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Ch'itlio I.uh: do ｈｯｾ｡ ｲ ｬｯ＠

andava in/pressionado 

!:i" ele ,Iunell", IS ti\' .J"lho ,I. 1,9.11. 
lllmus. ｾｦｾＮ＠ YIlI\'"1 SI"'.' ln l\- fdllO . 

x,· In CRpÓllI1 

ａｴｴｾｳｴｯ＠ que, ttndo ｾｬ､ｯ＠ n,Ullo at.aca?o 
syphilis provemente de Lubões recom a mnu.me-l 
ｲｾＡ＠ ｭ･､ｩ｣｡ｭ･ｮｴｯｾ Ｌ＠ sem obter resultados >i1l"""O'-'U-i5 
nos. 

Achando·me Já impressionado, em 
com um amigo, fUI acoos!'lhado a usar o 
. IR dt" OCUElRA do I IIco.Chco. João 
Silva dvnra, esse mda ro o medicamento; 
grande ･ｾｰ｡ｮｴｯ＠ e ｡ｰ･ｮ｡ｾ＠ com 6 vidros, acho. 
radicalmente curado. 

A utOlizo a fazer dlstt" o uso que lhes co 
er. enviando junto um retrat meu que poderá 
publicado. fazt:ndo IS. o como dever de propa 
ganda de tão marav ilhoso rem!'dio. 

De VV. 55. Am . Atl. t! Cr 
O:;id,o Luiz do Rosa. 

OlficJal machtni'la d. mannha m(:runl(", Guardamon. d. Alfan 
dqa do RIo ､ｾ＠ J"nelfo. 

(Firma r«onh(:ada) 

d .... .., lod.u aI drogan ... pIIarm." ... UM, d. C,mpanh. e ... rt ... do 8",,1. N .. R.publlca. Argrnlono. Uruguay. 
B, la"... Pe:rú, Chile:, rtc 

Ra})idez na liquidação dos sinistros 
,na "SUL ｾ ｾ ｍｅｒｉｃａＧﾷ＠

\merica" considera uma Ifas lia tarefas mais impQrthntes fi,!uiflar P
l111l1

1
1
tamcnlft o. 

lO r • t:ra li L'OOperaç;io do; eu" Represelltflntes em ajudar o iDteresaafl"s a cumpletar o­
pr v ,e pen; tencla da C " Iutriz .... ,e sentitlo, de 130 _ini troM avisado no H"a iI no nnno 
finanrPlro om finelo .pena 20 nlO potleram Cr i'llme,liRtalJlellte npprov8dl1s para pRl!nlllento, por 
nao ID mpl tas a provo ffe morte. Dos Ri,,; tro com as pro,·». de lIIorle eOlJlpletus p em 
ord m, qu: i todf f rom appm'·atlo ,dentro ,f. 24 • 4R horas. park pagalllellto. 

() guro de vida ti 8 D. 'IC \ man.ira eERTA f: !'iCIF;;'oiTIFIC.\ ,fo I'ileIe tle familia gnrantir o bem 'ar d ent querid<H depois da "morte. 

Prospectos, folhetos, informações gratis 
sem compromisso algum 

CASA MATHIZ. kO, l{ua do Ouvidcr, 82-Wo de Janeiro 
SUCCl I SAES: Bahia, Porto Alegre, Recife e S. Paulo 

Banqueiros em F1orianopolís: fioepake, Irmão & aia. 

r 
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ｉ］ｾ］ｉ＠ , 
A SUL AMERICA i 

A maíor e maís poderosa Companhia de Seguros 
de Vida da "America do Sul" 

ｾｾｾ］］］ ｆｵＮＺｮＮ､｡Ｎ､｡＠ en.1 ＱｓＹＶ ｾＬ＠ ｾ］ｾｾ］＠

I? o R º DE nào providencia V.S. p3ra a ma hmdla tomando um eguro de Vi da 

ｾ＠ adequado na rm 

• q"' >em"m ,m,do ho"" lo d,zS '0>0',' , "" .""" ＢＢ ｾ ＢＢ＠ '''' ° 'm,"'" d, .. w ｉｾｉ＠
nomlas de V . S. que podem ser ｉｲＮ ｙ ･ｲｴ ｩ､ ｾ ｳ＠ com ｵｭ ｾ＠ enorme vantagem para V . '. e a sua [amilia 1<' J' 
em forma de seguro de Vida, pagavel se V.S. sobreviver a um periodo ･ｾ｣ｯｬｨｬ､ｯ＠ seja por sua ｾ＠

morte antes do dito periodo ? 
O seguro pode ser pagave\ numa só quanlla ou em [órma de renda mensal vitalicia á viu-

V.l ou f:l hos. 
Pf'dlmos a V S. ouvir o nosso conselho e procurar os nossos folhetos ou procurar uma pales-

tu com u,n dos n05S0S representantes Nada custa. A nada obriga. O nosso serviço de informa 

ções f de toda discreção. 

Mais de 1 00.000 lares estão segurados 
NA "SUL AMERICA" 

i 'lIndos de gurlllltia . _ 
Pago ao!! !!It'ltul"aclo. e aos sells herdeu'o!'! mais de 
Seguro!! em \'Igor mlll!! de 

('AS A JIIAT IZ:-RIO DE JANEIRO- 80- Rua do Ouvidor-82 
S TCCIIR NAEN: - BAHIA, PORTO, RECIFE e . PAULO 

53 400 '000$000 
76.000:000$000 

:-100 000:000$000 

i Succursaes, Banqueiros, Agencias no EXTRANGEIRO 
Banqueiros em Florianopolís: Hoepeck:e, Irxn.ão & Cio. 

ｉｾｓｐｅｃｔｏｒ＠

I 
Victor R. Busch 

ＮＮＮＮＮＺｊＬ］Ｍ ｟ ］Ｍ Ｍ］ Ｍ］ ］ ］ ］］ｊｉｌｘＲＢｬＮＺＺＱｲ［Ｚ［［ＪＺｆＺＮｊｬｑｦ￵Ｙ￣ｊｬｉＮｌ］ＮＪｾｌＺｾＺｵＮｩ＠ ______ Ｍ］］］ ｾ＠
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• atarazzo c. 
s o 

Rua Direita n. 15. Teleph. Cent. 50b, 507, 508 

Calxa Postal, 86.- Telegr.: "Matarazzo» 

Importadore ｾ＠ Exportadores e ｉｮ Ｈ ｾ ｵ＠ trias 
AGENTES GERAES Dl S. A. INOUSTRI!S BEUNIDiS f · lfiT!BiZZO E Dl S. 

Â. INOUSTRUS M1T!RAZZO DO P!B!N!' 
ｾ＠ .... ^ＭｾＮ＠

• • 

Bcten.C8- AVi e2 , RC3ano 'e Sama Se, .val/oLes, NOlJa,- York, 
ｒＺｾ＠ de ｊ￩ＺＮＡｬ｣ｩｲｾＬ＠ S:l.ntJ8 Antonina , Pont:l. Grc3sa , Curi­

CB ,tiJba Recife F lcr ia n of.Joi/s. tE 
Corre IloolÍ t' u te olficine'4 d o Uanco u. Nnlluli p nl'll U M t; tudo'" d e ' 1' , lUl e e Pa-

r ná gt'!l t e ､ ｡ｾ＠ eia., italiana., d t, ｎ ｾ ｬ｜ Ｇ ･ｧ ｡ ￧ ￵ｯ Ｚ＠ ＬＧ ｡ ｶｾｧＺ ｵｩ ｯ ｮ ･＠ G e nl'rah' ItallaDa, 

\1" '1:1<" \1 .. t:tr.l/z,t ('li -,. I';,ulo t' \nttllltlW ｅｮｾｦＧｮｨＨＩ＠ di ' • \rroz-i{eflll a çau ele Assuca r c 

l
mO ;t;.("m rlt, ::-al I ilU, !rol rlt' lirô r", - -'pn ana ｾＱＺｬｴ｡ｬ＠ :lZZO. Estal,d erimel to ｾｾ｣ｴＺｬｬ＠ Grap hico.­

H?! !" ação, T,'('p'a!.!:em, T lIltUI aría, ｾ｜［ ､ｬｩＬｬｲｉ｡＠ Ｎ ｾｬ｡ｲｬｩｬＱＱｧｴＧｬ｡＠ ｆｬ ｡ｾｩｩ ＨｬＬ＠ 'J'erplagt'11l. B'anqueitrlH e Es· 
l!:!J till1lp .. n,t rllI Iklemzlnho Fahrll iI d" Olen e gabã" . '01 Lt v a l1t ... - Fabrlcil dI' Sabão. \ ' ela , ｏｬｴＧｮｾ＠

t' Gr"xa, .. '1,';. ,1!'(;''lo. · -F .. llrI('<I dI' bitll 11 iI . t'1ll Ponta (hos a'- 'Alll ed r ria e Feculal'llt :d lttaruzzo. 

- c ｾ［［＾ｴ＠ e b ｮ ＭＭｳｴＺｳｾﾷ＠ _-

F atarazzo 8teamship C. Ltd. Londres 
ｾｾｯ ｲ ｩ･､｡､･＠ P auli t a de Navegação 

"M.A".rAkAZZ O " Lt:d. 

o 
Rua ｃｯｮｾｬｨ･ｩｲｯ＠ 1alra, 27. - l"al'xa Postal , 127 Telephone 275 T I MAT ' -, - eegr. . 

[== I [§] r.:\ ===:;;::::::-'-1 ---------

I 
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C,'I <,'! I 'I 1l 11' ''1 ( '111 111"\ , l"II'! 'IU( , I I , , ,... )l', I' 1It'1!1I('l allll "1'"1 ata,,:\( () , " pro' 

ｉｊｉｉｬＧｬｏｾ＠ d" toda ｉＧｾｰＡＧＨＧｩ･＠ da Iudu"u'l a Na("oll :ti 

ｩＺＧ｜ ＧｴＧ ｜ ［ｾｬ｜＠ ' !-ipt'('ial !t', hl\'(,:I ,'0111 ｾ ｉＧ｡ｬｬ､ ｬＧ＠ ｾｴＨＬＮＮｫ＠ d, M :II It ｬｉ｡ｾ＠

ＨＢＧ［ｉｉｾＬ＠ 010101'. ''', ,'o!Tt' in , transm i., 0,' ('ti' , 

< 

RE 
- -------,-----

' . 
• 

São nome:lt!os para esle ｅｾｴ｡､ｯ＠ de diversas fabricas como sejam: _\ grande fabnca de 

" 
pela eleganeia e oltdez, 

automoveis 

Corporallon 01 America, cujos produ­

ctos são vantajO!amentc co nhec\dos 

A Companhia General Eletric do Brasil 
A mais i np ' rtlnle fabrica dos ｅｾｴ｡､ｯｳ＠ Umdos em motores , dynamos e material e!ectrico 

de toda a espeCle, 

ｮｃｾｾｍ＠ OIL COMPANY DE ｒｏ ｃ ｈ ｅｾｔｅ ｒ＠
Cujos oleos lubrif!cantes e outros têm um nome mundial adqUIrido pela sua mcontestavel 

, 'd de bem como 05 Rola li\6Iltos e mancaes de ･ｳｰ ｨ･ｲ｡ ｾ＠ S ｉｾ＠ .i=- de fama 
supenon a , 

geral, e The Goodyear IIre and Rubber Company, os melhores pneumattcos para automo-

vt"< , e diversas outras ｦ｡｢ｲｩ｣ ｡ｾＬ＠

11 I 

I 

11 
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o -nho Bõa \?isfa 
DE " 

A thur Costa & Cia. 
---- ----- - - ---

JoinviJIe - Santa Oatharina 

• 

À s ｮｴｴｦｾｬｴｲｴＤ＠ ntlUttlt$ dt ｦｦｴｴ ｾ ｩｮｾＱｴ＠ ､ ｾ＠ triglt I 

ｾ ｲｵｺ･ｩｲｯＬ＠ lurpreza ｾ＠ ｾ＠

ｾ＠ rJJ lôa !pista e Juracy 

.-.. . marca ｰｲ ｾ＠ 'erid r 

Unico agente em FIorianopolis: 

Elysio Si:tnões 
RUA JOÃO PINTO, 14 

TE ｉｩｏ ｾｅ＠ 9f 
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Lo-ooo ｯｯｯ ｾ ｯ ｏｌｅｔｉｍ＠ COMM ERCIAL O 

ｾ＠ =000=001 "'-- lO( '10< ... lO' 01"::'- __ Iit.ca=-

;( 
Kt'ví!!hl 101' I d . , 'i' nlUl l' ntl're'l"l'!I ｴﾷｾｯｮｯｬｏｩ｣ｯ＠ .. t' ｾｯｭｵｬＨＧｉＧＨＧ￭｡ｬＧＧＧ＠

O Sob os ausplclos da "Associaçào Commercial de ..... lorlanopoJb (b 

ｾ］ａ＠ '=O=IV -;=" ＿ｵｴ ｯ ＧＭｾｲｯ＠ de ＱＰｾ［ＭＭ ｾ＠ -UMERO 61 
co Ａ､ｾｏ＠ c ｾ｟＠ ｾｾ＠

Da ｍ･ｬｬｳ｡ｧｾｭ＠
ｇｯｶ･ｲｮ｡ｭｾｉｬｴ｡ｬ＠

( CONTINI' AÇ;\O ) 

lNOUSTRlAS AnRO-PECUARlAS 

Convencido de que, devido ás ｣ｯｮ､ｬ￧￵ｾｳ＠ peculiares 
de ｮｯｾｳ｡＠ terra, ｡ｾ＠ ｭ､ｵｾｴｲｩ｡ｾ＠ agro-pecuarias hão de figu­
rar entre dS ｭ｡ｬｯｲ･ｾ＠ ｦｯｮｴ･ｾ＠ de nqueza do Estado. tenho 
procurado Impnmlr-Ihes onentação racIOnal, por meio do 
ensino agncola no campo e pelo cruzamento do gado 
actual com raças fm3s convenientes á ｮｯｾ＠ a economia . 

Com:> ｡ｰｰＱｦ･ｬｨｯｾ＠ destinaJos ao melhoramento das 
raças d,> gado pela dlffusã", em ,a da reg ão do Estado, 
do s\ngue mais conform h c'rcumstancias locaes ｾ＠ mais 
propicIO aos fins economlCOS, o Governo conta o Posto 
Zootechnl"o «A ｳ ｾｩｳ＠ Brasil. e varias t:stações de monta, 
que, dura 1te o llnno <.lI.' 1920, alClnçaram resultados 
muito IIsonjl'lros, ｪｵｾｴｬｦｬＨＢ｡ｮ､ｯ＠ 1'. peranças a mais ophmis­
as em rebçào dO futur.l da nossa pecuaria Aliàs, os 
resultados mais ｰｲｯｭｬｳｾｯｲ･＠ vêm sendo observados desde 
191 n, que fOI o pr'melro anno d" serviço systcmatiza­
do, ficando desde logo patente!> a grande convemencla 
e a necessidad dd eXlstencia desse serviço. 

ｔ｡ｭｾ･ｭ＠ a ｡ｶ ｩｾ ｵｬｴｵｈ＠ tem merecido do Governo 
cuidado meticuloso e ha de receber, opportunamente, de­
ｾ･ｮｶｯｬｶｬｭｴＮｮｾｯ＠ adequldo á. nossa circumstancias. 

('orno ensaiO, o Posto Zootechnico . Asm Brasil. 
possue um pequeno aVlano com alguns .speclmens· de 
raças fmas, que será desenvolv;do, quando a ob ervação 
houver mdicado as raças mais convenientes ás nos as 

condições 
De accordo com o respechvo regulamento, que Visa 

tornar p05Slvel a qualquer cnador a acqulslção de anlmaes 
de raça fina par.\ ｰｲｯ､ｵ｣ｴｯｲ･ｾＬ＠ houve em :-\etembro do 
anno findo no Posto «Assis Brasil- o primeiro leilão 

de bOVinOS puro sangue . ' 
Assim como a pecuaria, merece a gficultura a mi-

nha melhor attenção. . 
Amda que não lhe tenha systematizado os serviços 

de direcção, creando um orgão central de actividade. a 
acção administrallva supenor se tem posto em contado 
com o lavrador, ｦｯｶｯｲｾ｣･ｮ､ｯ＠ o segundo as clrcumstan 

clas, com ｯｾ＠ elementos convementes. 
Para auxiliar o Governo F I'deral na solução de 

um ､ｯｾ＠ nossos mais Importantes problemas economlco 
foram pelo ｅｾｴ｡､ｯ＠ dlstnbuldas gratUitamente aos ｬ｡ｶｲｾ ｾ＠
dores de JOlOville. S. Bento, Campo Alegre, Cuntyba­
nos, Campos Novos, Mafu" Lages e Itayopol's , por 
mtermedlO do respecllvos ｧｯｶｾｭｯｳ＠ mun!cipae<, dez to­
nl'ladas de semente de trigo. 

E' um novo e mais vasto ensaIO da cultura do 
ｰｲ･｣ｬｯｾｯ＠ cereal que 51' vae rerellr; por isso ｭ･ｾｭｯ＠ lodo o 
trabalho agricola será CUIdadosamente acompanhado re­
g:strando-se as occorreoclas notadas que possam ｳｾｲｶｩｲ＠
de liçio ao desenvolVimento da mesma cultura •. 

------ "" ... ｾ＠ ｹ ｾ＠

o que os Estados devem á União 
ｾ＠ Não ￩ｾ＠ ｰｬＧＨｬｵｾｮ｡＠ n Círl'il do debito quP ｮｬｾｬＡＭｏ＠ rlo!-. 10-- ... I'" 

Estndo8 ｾｉＧｭ＠ par1, com n Pnião. Ali; o 1111110 ｰｮｳｾ｡､ｯＬ＠ (' .... E.. -
11 s segUIntes devuHn no Gov(\rno Federal as ｳＬＩｬｵｭｾｾ＠ abni 

Pará. 
Pinuby. . 
Parnhyba, 
Pernambuco 
ｓｾｱＺｩｰ･Ｎ＠

Bahia. 
G,lynz. 
ParanlÍ.. . 
Santn Cutbnriun 

Como Sb Vti., por mC'1O d,' rmprrdll110s nu deo obras li rn-io 
scmprp. tl'11l feIto algulIlR ,,'ousa [le!O:i r",tn<lo:,. { tn Fqtn I,.., q 
ｮ｡Ｈｾ｡＠ df)VP á ｕｾｉｩＺｬＰ＠ ."'ienclo, pori'm ,!rn ｉｐ｡ｱｵＨＧｬｉＨＮﾷｾ＠ em qUê h r 
mRIS gn!-:tJ -e () RlO Grande do Sul, quP até pourn tpmpo e:'1'I. 
mesmo .'reLl"" de ｣ｾｲ｣｡＠ de 1.000 conto ,to Governo F de .. ,,!. 

• • i • 

A situação hltprnnçloDal do cnmblo 

Em Washington, o SecretarlO do Thesouro, Sr. 
Mellon, afim de discutlf a ｾｉｴｵ｡￧￣ｯ＠ internacional dos cam­
bios entre as republlcas amencanas, dirigiU um appcllo ｾｳ＠
ｮ｡￧￵･ｾ＠ latino-amencanas , suggenndo a idéa de reuniõ<,s 
simultaneas das ､ｬｶ･ｲｾ｡ｳ＠ secções naclonaes da alta com­
missão inter-amencana, a 21 d· Dezembro do anno cor­
rente, sob a ｰｲ･ｾＬ､･ｮ｣Ｌ｡＠ do ｍｩｮｩｾｴｲｯ＠ das Finanças de ca­
da uma ､･ｳｾ｡Ｖ＠ nações . O objectivo da proposta do ｾ･ﾭ
cretano é tomar conheCimento dos pontos de v'sta dos di­
versos Governos, no ｾ･ｮｨ､ｯ＠ de melhorar a ctu<.ll ,itu. ção 
cambiaI. O ｾｲＮ＠ Mdlon ped u tambem que os linishos 
das Finanças de cada palZ onde ｾ･＠ reunir a secção nacio­
nal da alta commlssão mter- amencana, envie .em demo­
ra áquella secretana d Estado um relatorio completo das 
dISCUSSões e resoluções tomadas. 
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• o commerClo como força eleitoral 

o grandes e pre.t Ｇｧｩｯｾｳ＠ ｣･ｮｴｾｯｳ＠ representativos do 
commerclo do RIo de Janeiro, movimentam-se, Dovamen­
t- no sentido de induz' r as classes a que servem a re­
c:nhecerem a necessidade de uma arregimentação, af im 
de influlrem no pie i tos eleitora . 

ganda deveria lembrar especialmente aos ext rangeiros as 
vantagens que mesmo para elle proviriam dessa orgam­
zação, visto que em mais de um. dos corpos represen­
ｴ｡ｴ！ｶｯｳ＠ do commerCIO, tem sdo, Justamente esse, o le-
mento que mais oppo lção t m offerecldo para que não 
vingue a idéa do comm rcio intervir, organil:ado, nal 
luctas politicas. 

Essa nobre idea. a cuja defesa vimos consagrando uma 
boa parte do nosso afan, tem tido momentos de exaltação 
e horas de sombrio arrefecimento. consoante á maior ou 
menor crença que aquelles centros hão alimentado, com 
respeito ao provavel resultado da sua realização. 

ão nos cumpre h; tonar aqui os prodomos dessa 
campanha, nem diagnosticar o seu advento, senão traçar, 
o mais imparc almente possivel, um programma de acção 
que exe.:utado sy tl'mahcamente viria collocar as ･ｬ｡ｳｾ･Ｌ＠
productoras na poSiçãO tão almejada, com influencia nos 
resultados e1eitoraes do D:stricto Federal. 

Em primeiro lugar, é necessario que os corpos repre­
sentatiVl)s da elas e, aos quaes allud:mos, trabalhem no 
-entido de firmM prestigio eleitoral nesta parte da Repu­
blica , m se preocupar com necessidade de fazer o mesmo 
Das demais circumscripções, vi!to que isso competirá ás 
lwemlaçôes respectivas, cuja tarefa será facilitada quan­
do o reflexo do prestigio na principal communa republi. 
cana perm'ta e autonze a generalização do movimento . 
. e-se a nece_ Idade de concentrar no alistamento elei-

toral do commercit., todas as altenções, já organizando 
um corpo de per 'tos alistadores já intervindo junto dos 
poderes publ co, para que facilitem o processo, jà de si 
:omplicado, do alistamtnto. 

Para começo des e prestimosissimo serviço ha um alis­
tamento não pcqu no, feito pelo Directorio Pol itico das 
ela 1e Gonservadore do Rio que, embora não extincto, 
acha-se sem vida latente, e seus membros estariam, por 
certo. concordes em alter,ar e se patrimonio commum em 
ｨ･ｮｾｨ｣ｬｯ＠ dóS ela.ess a que- o Dlrectorio procurou servir. 

Durante o período do aI. tamento, uma propaganda 
permanente d e ser estabelecida no sentido de convencer 
ao commerclo em geral da necessidade imprescindivel de 
se ｯｲｧ｡ｾｺ｡ｲ＠ política mente, para sua defesa, quer no pon­
to de VI ta moral, quer no que se relaciona com os dITei. 
to como contribuinte, e dos maiores, que é e será ' .. m­
pre. 

Essa propaganda visará principalmente o elemento ex­
trangeiro que vive no nosso commercio, uma vez que, 
em grande parte, esse elemento desdenha, por ｩｮ｣ｯｭｰｾ･＠
hensão, ou ｣ｯｭｾｾｩｳｭｯＬ＠ das grandes vantagens que, pa 
ra a .c1asse, ｡､ｾｬｲｬ｡ｭＮ＠ se uma ｦｩｾ｡ｬｩｺ｡￧￣ｯ＠ directa fosse 
exercida, por eI a, no actos pubhcos, quer influindo nas 
eleições dos proprios politlcos que se degladiassem, que 
lazendo ｾｉ･ｧ･ｲ＠ peSSOat lUas para OI ealgos de represen­
tação. remos mUita razão para suggenr que a propa 

Esta oppcsição, mesmo VI ta co no um scrupulo de 
parte do elemento extrangelTo em mt rvir nas Co u.as 
politicas do palZ, ndo SI" just'fica, porque, quando uma 
lei mal feita vem ferir o commeTCIo,não preJudlc,," somen­
te o elemento nacional, e sim toda a colectlVldade . O 
auxtlio que os eltrallgeiros no nosso commercio poderiam 
prestar á causa, com o <eu apOiO, mesmo indirecto, é 
muito valioso; I porque danam d campanha a unidade 
de vista, tão necessarla à victoria; 2) porque permittl­
riam aos que estive!sem em condições de votar e que 
dependessem da sua permissão para a perd,1 de tempo 
necessario ao ahstamento, o consentimcnt'l expontaneo; 
e, fmalmente, 3) porque poJeriam concorrtr com a pe­
quemna quota que a cada um tocasse ｰｾ＠ ,\ a aSSlStencia 
financeira imprescindivel á manutenção do st"rviço !" res­
pectiva propaganda . Feito o al.stamento .t"stará prehminar­
mente organizado o corpo eleitoral do com'Tlerto, a que 
fallarà apenas dar uma vida autonoma, mas orientada. 

Não é logico nem vantajoso como erronClIncnte mUltes 
pensam, que o camm I io vá organizar-st" eleitora l­
mente, com os ｳ｡｣ｲｩｦｩ｣ｩｯｾ＠ inherentes a uma campanha co­
mo essa para depois d ixar a machlDa,que montou, fu nc­
cionar sem direccão, á mercê do pr;meiro politico amb'­
cioso e intelligente, que della queira se apoderar para (> 

seu uso e goso. 

O commercio tem que se organizar polit:':amenk. ao 
mesmo tl'mpo que se for arregimentando como força elei­
toral, e comquanto desde logo não po!sa ou não deva 
fazer uma intervenção dlrecta. elegendo pessoas SUdS pa­
ra os cargos em que necesSte ter representantes, pode­
rà ajudar àquelles candidatos, que. oriundos de forças 
politicas orgamzadas, mert'çam fé nus tus programmas 
de acção. principalmente s" as idéas que então expo 
nham. forem pecul iarmente sympathiCás ao commercio. 

O assumpto é por demais vasto para ser estudddo em 
um unico artigo, pelo que nos reservamo, para voltar ao 
mesmo, logo que seja opportuno. Fique, tntretanto, con­
signado, que se trata de uma aspiração que cada vez 
mais Se justif ica e se avoluma e que se tornarà um facto 
desde que as im o dtSeje o commerc;o unido. 

Rio de Jan iro 

A VELI () DO:-; SA _ 'TOS. 
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Banco de redesconto encontrO-ie no immensa difticuldade de 
saldar snas dividas e pagar o pe 081 • 
seu Kerviço, en'ron\lo no mercado OI ｾ ｩ ﾭ
ｴｵ｡ ￧ｾｯＬ ｲｲ ･ ｲ ｡ ｬｯ ｾ ｬ･ Ｌ ･ｭ｢Ｎｲ｡￧ｏｬｬ｡ ｟＠ Exploran­
do com habilidade e 8 circulDA,anc18 o 
comprll (\or, 1>810 intermediario, ｛ｯｲ￧ｾ＠ a 
baixa e não raro o plodnctor, sem tel 
um apporolho de credil.o que o garonto 
de ses embate!ibvende pelo mini mo suos 
esperões, coutri uindo ointla mais pftra a 
quedo das cotações: 

'upressão dos impo.tos intere.tu­

､ｯｾｳＧ＠

Existe um capitulo de plyehologia na­
cional que ainda não fOI estudarlo-é o 
temúl". POI- vIa d regra, l'eceiamo3 pra­
ticor os ｩｴＮｬｾ｡ｳＬ＠ mndn depois de estud8d03, 
e ｰｲ･ｦ･ｲｩｭｯｳｾＬ＠ m)aptaçõe morosas ã. 
reforlll08, ,.esmo quando os possibilida­
{\,'s rllvoraveis se omlll311l na resultante 
po.sivel. ａｳｾｩｬｬｬ＠ vem acontecendo com a 
nossa eco nomia, sobretudo no seu aspec-
to l1Iois nacional, que é o agricola. Em 
um seculo de inrleppndencla, temos Ii mi, 
todo nos.o esforço n ten tativAs receio­
sas, que de leve abonlam o magnc pro­
blema_ 

0" (\ous glallllps pontos da econo mi a 
rll 1'0 I hã ,de r a policu ltur:! e " cre­
dito em larga e.catn, a serviço da produc­
ção, cOnS0311te o veredicto dos mais com­
prtclItes e a lição prudente da exper ien­
CIO, ° I'csultadu da monocultura têm si 
do rleploravel e já tivemos, entre outros, 
o. exemplos frisantes da decnd ncia nor­
lisla , co m a (IUNla do oS.lICar, e agora a 
bancart'oto tio Amazollas, depois de ven­
cida, na COllcurrellcin, SUII borracha. 

Entletanto, a não ser em São Paulo e 
um pouco no Estado do Rio rle J aneiro e 
1I0S lo xtremo sul, em )JI'oporçõcs 1i1O i­
tadissi m8", aindu estamos apegados ao ro­
tineiro s)'stem8 da Illonoroltura, apezar 
dos deplol'llveis resu ltarlo. já ｯ ｢ｴｩ ､ｯｾＬ＠ A 
ｰｬ Ｇｩ ｭｾｩｲｮ＠ necessidade, 3 que deve o Go­
v('rno provl'r, cuidando da defesa da ,pro­
durção, é facilitar p incentivaI' " pohcul­
llIra de Rort(· <\'1(' srja possivel, não s6 
" pa{z aU;.{IIlC!'l1tnr fl9 pns!t·\)bil:dndcs de seu 
con"umo IIIterno, cvitand" a drenagem 
do uuro paI" o extrangeiro, bem COlllO 
eollocol' uo balanoa lllercantil ':lftior nu-
Ｑｉｬ ＨＧ ｾｲｯ＠ ti" e3pccies, Ｈｾｯｭ＠ o que evita rá os 
de"''luil,bt'ios bruqcOS 

O outro p<1nt'l refere-sc :10 credito ru­
nl o de,tc P Ilue depp1<le todo ＬｐｾＧｺＬ＠ por­
uc ampalar li lavouru é ｐｃｾｉｉＱＱｴｴｴｲ＠ o de­

senv"lvimento PIIl todas ns pllHses do cul­
tUl'n e não sõmPlltf?', ('01110 Só{t acontecer 
entre nl)s na ｲｯｬｬｯｬＧ｡ｾ￣ｯ＠ do, productos, 
E' ｉＩｲ･｣ｩｺｾＬ＠ autes de tudo, distinguir aS 
ｮ･ｯ･ｳｾｩｴｬＢ､｣ｳ＠ da grllnele (' ri" ｰｃＧｬｬｾ･ ｮ ｾ＠ la­
V\I \1J'fl, 11(' ｾ＠ )ltO qll<" umu lIão prcJud 1Clu e 

11 \\u trS\. • 
C"llitn ,se de organizAr, no quo fOI . n-

nnuciado, \Im pllnlo de dere." UIl produ­
('ção, tendo como bnse. um g-rnnde banco 
ele (' redito, 1'0111 capaclllade de re,descon­
to. Em linhas ｾＨＬｬＧｮ･ｳＬ＠ ê e:ise o ume,? ru.o­
dnmento oliflo elE:' tal tputnme, mas e ｭ ｬ ｾﾭ
ｴｾｲ＠ <jue csse apparelho tenho uma elasti­
cidade sufliciente parA amparar tod, o 
produceiio ｣｜ｐｳ､ｾ＠ a do pequeno pomar 
fi lé nfl Ｘｾｲ［ｮ＠ inteifils de café. Queremos 
;lizer que o novO banco terlÍ de attender 
,í5 nece sldado da ｬ｡ＢｯｵｾｯＬ＠ ｮｾ＠ ,!,omento 
da sementeirn e do plantl,o, ate a suo ex­
pol'toe.ii.o, O lavrador preclZO, antes de tu-

. do, garantir o emprego. de capIta l com a 
S"fl'3 ou nim..l ::a o que c commu n, obter 
. " " ' ib ' l' I d dc muda csso c"pital, com a poss I I( o e , 
ou de Remente, Este é o l'.'O!nento de lln­
portancio cu pita I, cujos ｾ ｨ｛ｨ ｾ ｵｬ ､｡ ､ ･ＡｾＺｾ［＠
bl'etu,lo lia lavoul'a mcdw, suo por . 
illsuperaveis_ , ' 

Ｇｲｾｲ Ｇｬ｡ＭＮ･＠ pois C nci11, tn ulbjlhcar as 
" ,.,' ti centros a"endas do banco p r to os os I' 
ｾＬ＠ .. , d'to em COl\( 1-

ｮｾ､ＨＧｯ ｬｮｳ＠ fi f3rlhtar o ele 1 , • 
ç,i no pouco onerosas, de modo que ｾ＠ ｾｲ ＿＠

"' .-:0 • izo n 1I1IelO 'Incção encontre o apolO prec ' 
d(' "eu desenvolvimento, O ontro entrave é no Illomento da ven-
du_ O lavrador, depois do emprego ｩｾＸ･＠
oeu. copitnes para preparnr a colhe , 

Simplicação dos Impostos mu., ,-

c'paes; 
Combate ao imposto sobre os lu-

crns commerdaes; 

E sa historia é velhissima e se repete 
até co m os grandes fazendeiros, estran ­
guland o 08 pequelloK_ O reclamo da 1.­
voura é n ol'ganização de um al'purelho 
de defesa constante, com que )lúS a con­
tor quP seja o refreiadoiro dessas tenta ­
t,vos e jogos da I>olsa que ｾ＠ enleio 118S 
suas tl'umaA bem urd idas, 

Ainda agora, o PreSIdente da Republi­
ca en tregou ao Sr, Deputado Sampaio Vi­
ual, autorid ade incontestovel no a sum­
pto, fi incumbeneia de arehitectar plano 
desse banco. Jil conhecemos 8S idéas do 
Deputado pu ulista e já ns temos applau . 
dido, O necessa rio, porém, não é apresen­
tar pl anos, que no 50S archivos já têm 
em pro[usáo, mas realizar pratica mente 
algum a cousa no senti do de amporar a 
nOSSA lavoura, donde tiramos o melho r 
da snbsistencia nacional. Evitemos que o 
trabalho fecnndo do paiz seja maltratado 
na I>ols3s de negocios, colloquemo nos 
ao seu lad() firmemente, porque Jcfendel­
o é defendcl' • no" a riqueza e asssegu­
ra l' nosso prosperidade, 

(Do JlOllilor ll/el'('(m l iC) 

o DI'fI[raDlllla de acção das classes 
cooservadoras 

Na elaboração do regimento in­

te rno da Associação Commercial do 

Rio de Janeiro , a commissão respec­

tiva incluiu na indicação que apre· 

sentou o seguinte artigo , que l como 

toda a indicação foi approvada pela 

a lSembléa: 
A ssociaçãO manterá sempre , até 

obtenção de seu .desideratum» em 

ｳ ｾ ｵ＠ programma de a cção,os seguintes 

itens pelos quaes se vem batendo: 
Creação do Banco de Emissão e 

Redesconto; 
Estabilização do cambio; 

Intensificação de producção; 

Protecção á producção exporta-

vel ; 
Liberdade de Exportação; 
F ormaçio de typos de productos 

(standardizaçio) ; _ 
F acihdades aduanelfa.; 

Portos francos ; 
Substituição dos impostos d e ex-

portação; 

Combate ao imposto de transito; 

Combate á fiscalizaçio bancaria , 

( 'ombate ás modalidades iIJeg' 1 -

mas do commercio; 
Campanha c m favor da obrigato­

r iedade das cintal as!ignadas; 
Campanha em favor da intensif;­

cação de int.:rcambio commercÍal com 

paizes vizinhos; 
Estimulo ao ma ior vulto de nego­

cios commerciaes entre as p raças do 

Brazil e as do extrangeiro; 
Arbitramentos commerciaes para 

as praças brasileiras entre si , entre es­
ta. e as extrangei ras; 

F adidade de transporte; 

Creação de Associaçõe. Commc r­

ciaes e lndustriaes-commerciae s ou 

Agricolo-commerciaes por todu o pa­

lZ; 

Campanha pela união e congraça ­

mento das classes que trabalham e 

produzem; 
Campanha a favor da qualificaç! o 

elei toral do commerc:o , como meio 

de serem as classes c ... nservadoras 
ouv idas pelos P oderes ｾ ｯｮｳｴ ｩ ｴｵ｣ ｩ ｯﾭ

nael da Republica ; 
Campanha em favor da ordem e 

do regimen legal do paiz; 
Campanha pela disseminação o 

ensino comme rcial; 
D e modo geral. esforços para que, 

dia a dia, ie acentue o justific2'do 

prestigio das classes commercil!es , 

afim de que se consiga assim a àe­
feia permaoente de riqueza economi­

ca e das forçai vivas da Nação _ 

Confeitaria Modelo 
o Ponto C hic da elite Florianopoli­

tana 

• f ｾ＠

c . • o 

enrso Pratico de CommerclO 
M ensal idade 10 00 
Aulas todas as noites _ 
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Curso Pratico de Commercio 
(Estudos de ECONOMIA POLlTI CA--3' anno) 

CaMal, . ｾｵ｡＠ d!flsão, - A economia é 11m capital, 

( Das PRELECÇOES d'.l Dr P. A. M. Albuquerque, 

Ｌ･ｾ＠ ｬｉｬｯｴ･ｲｩＸＨＱｾ＠ Q:lú ､ｬＧ｜ＺｩｴｬＧｬｉｩ､ＨＩｾ＠ uo ｮｷｾｲｮｮ＠ neto clll produrçàoj e 
8 qu ｳｾｮＧ･＠ para (l ｰｮｾｮｮｬｴ｜ｮｴｯ＠ do ｾｬｔｖｩＨＮＩｯ＠ do. opel'sri é coo­
ｾｕｬｉｬ Ｌ ､ｩｬ＠ ('ülllo ｯｾ＠ ｏｬｬｴｬＧＺｉｾ＠ duns. porqn ｯｾ＠ opel'ltrioq necessitllUl 
de ｻＧￓｊｬｾｕｬｮＬｲ＠ panl \'1\''-'1'. COlllqunntn poi. pnl'l'\'a estrBnho á 
ｰｲｩｬｬｈ ｾ ｬｲａ＠ quo fi P('OJlOU1ln J1:to (''\I'apr do COII. umo, todavin e sa 
e tl':lnh(,p!tl si) pode ter cabillwnt') ｉｉ［ｉｾ＠ IIllPlligt'llcias ｳｵｾｰ･ｲｦｩﾭ
､Ｚ｜ｴＧｾＮ＠ 'lUtO ('lIlt'lldem SI) ｨｾＢＨＢｉＧ＠ t'eollornin, (l llftllcln ｾ＠ Hlllontonm 
ｲｯＧｬｵｾｺｯ＠ . 

PIH'('m tocfn fi economia cUI itnli, .. ;adn .... e perpetuo, qUllndo 
r", bom ｾｭｰｲ･ｧｯ＠ delln e 11:;0 ,''o, e"'m ｮｾｮｨｵｬｬｬＮ＠ ini tro; 

porque' O tlU(' "i(' COu:ome, romo (·apit.ll, t".. l'ppro,'uzido nu IIU?';­
mo "31m', Me b('1ll ((lU' dt'bai.-o ,IA outl'p Corma. Logo uJIla t'l(). 
economin rUllítRli'"da pede man tl'r !,1'rpNUftlllente Ulll certo 
numero fi.:' obreiros, ｱｕｾＺＱ＠ reprO I IU7.11 1ll ('om nlll IUf'ro, Quando 
ｉｩｾ＠ ｯｰＨｬｲ｡￧￵｣ｾ＠ ｩｬｬ､ｵｾｴｲｩ｣ｬｬＧＧＧＱ＠ CorAIII bom ､ｩｲｩｧｩ､ＺｮＺｾ＠ o bem uc,,'redl­
､｡ｾＮ＠

O ,Ie,en"olv;men w do cnpital 1° ('lÍtl'!"ÍO paI ,I HC conhecer o 
e t1l(jo industrial e lIlor:li CjlHllcluer' povo; ｰＨｬｬｱｬｬｾ＠ denota Ilão só­
ｭｮｬｾ＠ artividnde P Ill :'is lII"'itrul'\';lO IIH art(' de pl'odmdr Rf"1Il10 
tambem mab ｨｮ｢ｩｴＨｊｾ＠ de urdelll (\ ｉｬｬｾｩｾ＠ lImO!':1 famihn. Ｇ ｄｾ＠ fei­
to, ｴｯ､Ｈ ｬｾ＠ qunnto!'i ｾ･＠ prhulO ､ｯｾ＠ J.:0Zl.,) ｉｭｬｬｬｴｾ｣ｊｩｮｴＨＩｈ＠ p:1I'H quo 
SPU ｦｩｬｨｻｬｾ＠ ｾｲｪａｭ＠ mais ｦｰｬｬｺ･ｾ＠ !lO futuro ｐ｜ＮｨＮｾＱＱｬ＠ UIU ､ｮｾＧ ｵｉｬｬ ｐ ｮ ﾭ
ｬｯ ｩ ｲｲｾｲｉＧ ＸｧＭ｡ｶｦｬ＠ do "OU aplll" do all10r H fillllllin, o que é UIIJIl 

virtuue ")()ciul; e ｯｾ＠ flue .-" absti'C'1II ､ｯＮＮｾ＠ gozos preseute para 
I1lplhornr 11 ｾｵ｡＠ ruturn ('(,'ndic:ão, ＱｬＱＰｾｴｲｮｬｬｬ＠ ter 1&111 procedimpn_ 
to bplIl ordenaila, e ［ｾ＠ .. o l ullIa "irlucI(' individual. 

Não ha em !( raltr:,bnlho pmdu"lívo sem ""I'ito l; porque 
to<lo o trabalho pro<lue!"'o ｲｾＧｬｬ｜ｬＧｲ＠ altmeuto J.I.Jr' o opera rio, 
ｾｮ＠ ｴｲ ｵｬＱＡｾｮｴｮ＠ ｾ＠ ｭｮｴｾｲｬＺｬｰｾ＠ pnrn a sua ｯ｢ｲｾＱ＠ l ... l,:to P pxaclo que a 
llldust ... n '/e todo.o !>.ai.' .' Iimita,l'l I)clu l'llpit,, 1 de quP Ｈ Ｂｾｰ￵ｾ＠ , 
c ,df,,\te 111 mo prlll,f"lpj() "'t' rlPdUl quP tud,) li nu:,!rne.lto do (':3-
lutai deve l1(':ee sarUlIllPntfl ('rtll' ulIln iudustn:t llova ou dar 
mnig ｦＧｸｰｬｬｮｾＺＱＰ＠ que á'i já existl'llI. Porquanlo, ｾｰ＠ a ｰＨＩｰｾｬ｡￧￣ｯ＠ ere 
('eu,_ cre:iC'f'rnlll ttllllb"rn C'ÜIl1 pila õI!Õ4 IW(,'t'., idade.", o:' finarias; e 
"iP nac? cr('. ('(lU, t revem ｾｐｐｉｬｉｾＨ＾ＨＬｐｬﾷ＠ (Illt m. IIPC'f"s'ii(1 ＢＨｉｾＧｾｊ＠ pnrque n8 
p pe,"e hnlnfllln o ,leseJn' 1I:l0 telll Illuitl's. Ora lI,h é ndmí.sível 
ＨｉｾｰＮ＠ h.nvf'ndo m,li I1P('P .. ｾｩ､Ｚｬ､ｲｳ＠ (" 1J1lIis ｉｬｬ･ｩｯｾ＠ 1It' sRtisfnzp-llls

r uno ｾｊ｡Ｂｊｬｬ＠ ｰｳｴＨＧｾ＠ ･ｭｰｲＨ＾ｧＭｮ､ｯｾ＠ pai n fi ｾＺｬｴｩｾｲＺｴ￧Ｚｩｯ＠ 11m:; ｉｬＨＧＨＧｰｾｳｩ､ｦｬ ､ ｰｳｾ＠
Olvide 8e O r!lpit:ll, ('I)lno j:l ｜ＧｉｉｉｬｏｾＬ＠ ('lU ('apilUI fixo e r il'cu. 

ｉｾｵｬ･＠ .. \ ｉｬｲ ｮｰｯｲｾ￣ｯ＠ ()(II"I'III (li' fluI' () I'"pit''' fixo Pit;Í para o 
ＨＬｬｲＨＧｉｉｉｾｬｬｴｦ｜＠ 011 C."itc pnra nqllCUf'. dirrprI\ spgundo ｒｾ＠ industl'ias; 
o e:lpltnl fixo, p?r ｰ｜Ｚ･ｬｬｬｰｬｯｾ＠ na al'lt' dn pdiCü'u\'ào, é A ｲ･ｬＧｲＸｾ＠
mp!ltst riu prdl't'II'O. t,l o l'n[>lt81 ('lrc'ulaulH 11 ("ai r Outros ｉｉｬｮｾ＠
terlRP" (I1Ir pllr ･ｭｾｲ･ｧＧｈＮ＠ ＡｾｾｴｦＧ＠ IIltíllll) ('JIJ,jtnl p\.('pdf' Illui ln 80 
ｾｲｵｮ＠ Iro. O , ｾｯｮｴｲ｡ｲｬｯ＠ POU'II1 da sp 1l0Ulrys ｉｉｬｦｬｬｬｾｬｲｩｾｉｾＮ＠ O ｦｬｧ ｬ Ｇ ｩｾ ｾ＠
<:ultor, ＨｙＩｾ＠ ｾ＠ ｸｾｭｰｬｯＬ＠ t'IJIJu'C'g-n {"lU ':Ido, IlIstl'lIlllPlllO!i de lavou­
rR e be-!nfrltQfltHi do "'01 " ll1n "alol" ｾｵｰ･ｬＧｩｦＱｬＧ＠ 10 da rlll(,Jltc, (IRS 
ｰｲ ＨＬｶｬｾＬｲｾ＠ pnrll ｏｾ＠ 0p.'1 Hllns f' do tudo o mais qUf' C'OllstitUP o 
rnplhtl C'lrC'ulnntf' flfl ｬＬｈｾＱ＠ ,1'stn lklt" 'iIlH'Jltn ｡ＬＬｾＮＬＮｩＨＧｯｬＺｬＮ＠ Os f8bricRu­
ｴｦＢｾ＠ ｦｭｾｲｰｧｮｭ＠ em Pdlfll'lfJS P ｭ｡ＧＮｬｮｩｬｬ［ｬｾ＠ 11111 "alor maior do que 
o sa);lflO ｣ｊｯｾ＠ obn'lru t' ＨＩＮｊｉｾ｡ｴＨﾷｬｬ｡ｬ＠ (jur' .. p ＨＢｯｬＱｾｮｭ･＠ . 

. TOdo o .cAplta.1 rI. .) 01'1 ＢＱｉＱＮＱＭｾｦＢ＠ do c'lrt'ulnlltf\ porque lIão se 
tf"rlnm tnbnt"fldl ｴｮＧｩｬＢｵｬＱｷｬｬｴｯｾ＠ f' ＱｉｬＱＱＮｬｬｉｩｮｬｬｾ＠ nPIIl brmfe-itorisa­
do () "'Ir')lo, IH'.III (·I)'.l"'truidn ｯｲｲｩｬＧｩｬｬＺＩｾＬ＠ se 1)1'!., .. i:lllwntp n:'10 houves­
ｾ＠ UIH f'tIIHtal r.lrrlllnutr paJ':' m:lIltrr r Of'C'UpU!' ｏｾ＠ opPl'arios 
qUf' c'm ｴＺｵｾ＠ ＮＬ｢ｲｲＮｾ＠ I'OP Of'I'llp4l";;'If'III. 

Tnmbelll 'lJ>nhulIl ('lIpítnl ri ti ｰＬＬ＼ｉｾ＠ ｲＮｬｬ､ｾＬ＠ '1lI () rn pitn r "'Irt'ulllnlp. 

Porlanto o 111 lntnlfll1t.,s p 11'" ｉｉｈＢＨＱｬｩｬｬ｡ｾ＠ Cllpitnc..."t rixos 
nnrJn relldpllI, pOl'quP nada ｾｲＧｊ＠ I1ll.l'l)I ｾ ｷ＠ ll:tO h01lVt'l' 11m c:l J)i-
1111 "lr"U,lunh', quP ublllÍnist,.,.. tlos ｦＩｾｲｮｬﾷｩｦｬＺｯＮ＠ a ｵ｢ｾｩｾｴＨＢｬｉ･ｩＸ＠ e 
11 llloter,. paro li Pu trnbRlhl). 
. O {'(lpihlf ri 0" p. l'lrculnull' t'f)IJ6fur:lIl1 pnt;) n mesmo 

fim, I lo P, pnra o nugrnpllln lo fundo dI' C'UtlRlIlHO ,10 !IUol ､･ｾ＠
Iwndp o ｾｉｉｊ＠ p"'tí'wd:1 (Wif"(J:ldl' ＡＧｾｉｉＨＱ＠ ";4' 1111("0) intll t ｾｱｬｵｶ･ ｬｭＮｮﾭ
lp, pr t:lln ｉｾ＠ IlIUluo nu ilio UIIl j'Olllplf.tH o nutro (I fio in. 
ｬＧｉｉＧｉｉｬｦＢｮｨｾ＠ de '11111.. . I I . . 

l" . ." I quP ＱｴＢｾＱ＠ I () prog:n'!oI nou IH"V'lleru lnde (",,,he •. 
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ｉｉｏｉＮｉ ﾷｾＧ ｲｉｍ＠ ｃｏｾｮｮ ｾ ｉｵＮＺｉａｉ＠ .. 

• 

o trabalho das Associações Commerciaes 
As ASSOCiações Commerclaes nos tempos que cor. 

rem: vêm prestando serviço lOesllmavel, alOda que sem 
estardalha<,o, ás classes que representam. 

Por IOtermf"dlo da As 'oclação CO'llmerclal do RIO 
e ､ｾ＠ F ｾ｣ｫｲ｡￧￣ｯ＠ das A. C. do Brasil, o Commerclo tem 
feito sentll aos poderes dtngentes do Paiz, o peso e as 
respon.ablhJades que <obre a Classe eSlá exercendo o 
penodo anomalo que vimos atravessando, se';' que no 
entanto tenha haVido uma correspondencla de auxllto, 
quel do Governo, quer do nosso defeituoso apparelha­
mento banca no. 

E tal tem ido es.e esfOlço, taes têm Sido os argu­
mentos contrapostos, que Já alguma cousa se vae conse­
gUlOdo pelo menos o sufficlente para assignalar o de­
sassombro com que o CommerclO tem procurado defender 
os seus leg:tlmos IOteresses. ASSim é ｱｵｾ＠ se alOda não 11-

vemos a completa execução do absurdo imposto de 3 0
'0 

sobre os lucros de balanço, devemos a energia com que 
as A. C têm se opposto a esse disparate. chegando ate 
a ameaçar o Governo com uma accão Judlciana, caso 
tente este pôr em execu,:ão o arbltrarlo regulamento des­

se imposto. 
Ainda recentemente o Ministerio da fazenda de· 

feri .. uma reclamarão que lhe d!nglu a A . C. de Flona­
nopolis, no senlldo de serem facihtados os despachos de 
cabotagem que até então eram leitos pOI IOtelmedlO dos 

espacha"tes geraes, podendo agola serem feitos pelos 

propnos negociantes ou seus prepostos. 

o poder productivo 
o p'Hlel' prndllctivo do homem ＱｬｬＰＱｬｴＡ ･ｳ ｴｮ ﾷｳｾＬ＠ ｰｾｬｯ＠ trabalho 

indu.trla!. ｏｾ＠ cl ｬｉｬｾｬｉｴｯｓ＠ dp<se trabolho são os fn('ulduucs Im· 
ｉｉｬｮｬｬｮ ｾＬ＠ e ｴＧｾｴｮＮ＠ são H:-i ｬｉｬ･ｾｕｬＱ｡ｳ＠ em toda a E>,:;pccie. ｾｊｮｾ＠ ainda 
<I ue :l taculu le. hUlllanas ｳｾｪ｡ｬｬｬ＠ [15 IlIP5Il1n. c ｾ ､ｭ Ｌｩ ｴｴ｡ｭ＠ np"r· 
feiçoamento, o seu de!-'envolvlmento ＨＧｦｦ･ｴｾｨｶｯ＠ ｉｈｬｬｾ＠ l- o I1wsmo 
em to<lo a ｰｾｲｴ･＠ Ilelll em todos Og tcmpo.; e por IS<O n pc,lcr 
prodnctivo do homem, qUf" clt'lIas dep w!(', uiio t'i o ＱｊｬｾＢＬＱｉＱＰ＠ em 
t tl .. s ns ｾｯ＠ 'icdades, n('rn nR ｭ｣ｾｭ ＺＧ｜＠ ｓｏｴｾｬＨＧ､ｮ､ｦｾ＠ I'Jtl dlCferentc 
￩ｰｏｃＸｾＮ＠

Observan/lo'" a IIwrdlo ,la ad,vi,bde industrial, dos o· 
brem A dlHl ordens mui dblinctas de ｰｬｈＮＮＧｮｯｉｈｐｮｯｾＺ＠ primeira­
ml"ute, n ｣ｯｮｾ｣ｰ｜ＢＱＰ＠ ti - uma pl'odncção (" ､｜ｬｾ＠ mei,o, de ef[el'lua­
la (inv('O(,,'J.o HU 0l1t!), PIIl Af'lrlll·lú log'lr ullln sene de Ａｬｾｬｏｾ＠ pa. 
r 'l fi ｲｰＬｨＬ｡ｾＺｩｯ＠ do ohiccto conc.·hído (trabalho n.? s .. ntutu rc', 
trit'ltt , f>oJ'IIUC P"ii a palnvrn \10 ｾ･ｮｴｾ､ｯ＠ lalo ｳｬｾｬＱｉｨ｣｡＠ ｬｬｬｮｬｬｬｲＨＧｾｴＺｬＭ
\';\(1 Jn '\l'llvi'lndi" no :"'u t do).. • 

ｾｉｮｳ＠ o lt·,th:llho (no Sl\l1t1do ｬ｣ＺＭ［ｨＧｬｬｾｴｴＬＩｽ＠ niH) ､ｴＧｰｾｮｴｬＨＧ＠ :-;0 ｴｾ｡＠
no :-n vOlIl·Hlr., ':-;to P 1150 ｢ｮｾｴ｡＠ quert.'-hl ｰｮｾｱｾｬ｣＠ \' nC('(' ... sfl}'1() 
que"" !iua e .. (lt:1U'UO ｾＨＢｪｾ＠ ｰｏＺｩｾｩｶｅＧｬＬ＠ e e,.,s;.t POSSlbllulad(\ d(·' .... n<lo 
da ｦｯｲｾｵ＠ lIlU ru l"r. . . 

ｾＱＮＰ＠ d1lH!1 O!j ｬＧ［ｈｬｾｮｾ＠ que dNrrmillnm ｜Ｂｳｾｮ＠ fOl'f;n. n ｰｬＢＱｭｾｴﾷ＠
r:l t' a ron. lituic::io do r.orpo {n 'lua1 4lf'p(-ndl' tln ｾｉｈＺｮ＠ (\ ､｡ｾ＠ lU 
ｦＱｵ･ｮｲｩｮｾ＠ do climn); n srgun In tl ｨｹｾｩ･ｬｬＨｬｬ＠ tlue {llhllln n ('onser· 

V," n sau<l 'bT 
ｾｬ｜＠ a ｲｮｾｵ＠ e o dimn lJ\rlUl11ll nn ｦｯｲｾＧｮ＠ tlluSI'ulul' l' ｴ＾ＱｬＺＭ｜ｾＧ＠ 1 t-

d",l,' <le trnhalho mAt .. ri"I, o elfr.,tivo <lcllen<le dn cneq(la <lo 
e ｦｯｲｾｯ＠ empregado e <In t,'m!>Cl dn ,ua ＼ｬｬｬｲｮｾ￣ＢＮ＠ ｐｾＩＨｬ｣＠ haver trn· 
｢｡ｬｨｯｾ＠ violplllô mas de curto ､ｬｬｲ｡ｾﾷ￣ｮＮ＠ ou, t"gllHlos ､ｾ＠ ｉｏｉ｜ｧＺＨｾ Ｎ＠
illtervlIlt", <I l·ellOu,n. e trab,llho ｭｾｵｯｳ＠ nolpnt<>. ,!>'l!"'m maIs 
durR,louru 1JIai1 t·onstnlllr:-i. 

() t rn b,"lho 1\0 homem pnJicindo ｾ＠ mAis "ou,tallte ,hl 11m'" ,h 
ｾ･ｬｶｮｧｲｬｬｬ＠ (Nr bem <tue o <leste ,rja ｉｉｬｮｩｾ＠ violento); mns ･ｮｴｲｾ＠

Neste momento fazem as A. C. um trabalho e.for­
çado. para que o Congres o Federal substitua o Impo -
to de lucro pelas contas assignadas. o que altás determi· 
na o nosso CoJigo Commerclal. • ·I'<.e senhdo as ban a 
das de todos os E5tados teell rec bido tel!'grammas tan­
to directamente do Commercio como por Intermed:o 
dos Governadores e dlrectorios pobtlcol. 

Mas. se o ervlço em prel da Causa tcm .ido gran 
de, nem por ISSO como Jà fri-amos. os resultados .ão 
compensadores. porque palra sobre a ｃｬ｡ｳｳｾ＠ Commercial 
uma nuvem de animosidade creada e de.!'nvoh ida por 
aquelles que dirigem os destinos da patria e que c1evlam 
ser os pnmeiros a comprehender ｱｵｾ＠ sem commel"clo pros­
pero. o progresso de um povo lerá um mytho . 

O bem estar que todos procuram e reclamam é 
condição IOdl pensavel para que as faculdades producltvas 
tanto matcnaes como IOtellectuaes de um povo e de en­
volvam e esse bem estar só póde vir da sua btla situação 
economica, que lhe é assegurada pelo ､･ｳ･ｮｶｯｬｶｬｭｾｮｴｯ＠
commercial. Não se comprehe.nde produccão e expor­
tacão sem o seu vehlculo directo o Commerclo. 

Sacllftcar o Commerclo será anntqulllar pela base 
as forças vivas do palz. .' ão o entendem a sim. porem, 
os homens de mais responsablltdade na alta direccão do 
palz e urge que este estado de cousas não continue s .. 
qUlzerrno que o Brastl conselve os seus foros de nação 

hvre e independente 

ｯｾ＠ ｭ･ｾｬｬｬｯｳ＠ ｰｏｖｬｬｾ＠ ('ultlls notam-s(\ gr:uule:-; ､ｩｦ｛ＢｲＨＧｮｾＧ｡ｾ＠ n(l unha­
lho errectivo. Em rcrtlls ·o";",l,,<lc ,por exemplo. ,'nllla·>c IOnlOr 
IWIIlPro dr ､ｩｮｾ＠ ferindos do que ｮＧｯｵｴｲ｡ｾ［＠ ('11'1 alguma ti nh;l­
Ihnm tambem Ｎ｜ｾ＠ ｬｉｬｵｬｨ｣ｲＨＧｾＬ＠ porque ｮｾ＠ ｨｮｬｬｬｴＺＧｮｾ＠ votado e ('lu­
sivnme-lllE" ti ｾｕｅＢｮｈＬ＠ de ＧｬＺｮｮｾＧ｡ｭ＠ durante.a paz; mfim ｮｾｭ＠ lo· 
<IOf; os que- lrab:-.lhal11 o mesmo Ilumen> ､ｾ＠ ､ｩＢｾ＠ dt) anllo ('mpre­
gam o mesmo nUlIl{'n'o de hora. no trab:\lho . Tud() I to dt-" 
cau<ar diffN'Nlça na SOlllmu Ilv trabalho ｾｦ｛･｣ｴｩｶｯ＠ de cad 1 na· 
.;ão (l influir no seu f.oder productivo. 

E· ｰｯｩｾ＠ ('vident(', sem ('are('er de ､ｅＢｭｮｾｴｾｮ｜ＬＺｾｴｬｾ＠ qUí", ti .,1:Hl 
duas Horiellacle..o::; onde ri (orça ｭｵｾＨＧＺｵｬ｡ｲ＠ dos IlldlVtdWh S J8 L\ 

ｭｻＧｾｭ｡＠ (' sP glwrdem os ｰｲＨＧＨＧＨＧｩｴｯｾ＠ hy/!iflnico'Õ, Jl1u\,'r ... rú o po­
IIrr profludh·o e maior a produet;ão da que dr ... envoh·er ma\ r 
sommB de trahalho mUSl'ular 

.\I\'III d ) trabalho IIIlh"uI3r, ha, outro. de uma nalureza t . 
lIa lIIoral e ＧＱｵｾ＠ (. índispens:lYt'l n pro<lU\'\:io; ha. 'lllpru utz('l' ｾ＠
trabalho da c.'onomin. :\ão ,p me e tranhe "'13mnr trabalho a 
(lconomin, porque realnwnte toda, a ｮｨｾｴｬｬｽＨﾷｮＮＨﾷｩｵ＠ rte um g\lZO 1111 -
medintH importa um esfnrc:o da 1Illl'llll:!enrU\ e dn vnntadtl' con-
t .. n " AIlPptit ... .-tuIII.. " 

S<' l'1't;lrnltn('nlf:' n;tn sI." ela o nome do trahalho H e(,oDo011:\, 
l' ｰｏｲＧｬｬＱｾ＠ o geral Ｈｨｬｾ＠ IHHlH-Il"\ nwo,obset \'alll ｾｲｬｬｩｩｮＺＱＮ＠ ＼Ｇｾｵ＠ ::1, ｭｮｾ＠
tcrines, ｩｾｬｯ＠ (i., <IU(' r )rem os srntulo::->, (' n e('onOllun n;\O sf' mn· 
ｮ￭Ｈ｣ｾｴｮ＠ por ｦＧｾｲｯｲｾｏｾ＠ ｴｬｈｬｳ｣ｵｬ｡ｲｴ｜ｾ＠ st:'o"'lin+ .. : ＱｉＬｾｭ＠ produ/. ｴｨｲｰｾｒ＠
mente TlPllhulIl obj('t't\l ｭ｡ｴｴｾｲｩｮｬ＠ \ el'0l10nnn t· ｲｾｬｨｮ＠ d:l ｰｲｾＧｦｨＸＰＬ＠
e prevf'r l' ｰ･ｮｾＸｲ＠ ｮｾ＠ ｲｲｰＨＧｴｈＺｾＨＩＮｴＱｮ＠ Ine:-.ma IIPCl'-::,"'ldad ,fi ｾｬﾷｏｬｾｬｲｮ＠ ... 
ｬＱｬＺ｜ｩｾ＠ que hão lle \'Ir; n:\s ､ｬｲｲｬｬＧｬｉＮｨｬ｡､ＨＧｾ＠ I}tl(' hao I.J" ｮｰｰＬｬｲｾ＠ ('f ｾ＠
ｮｯｾ＠ moios tI(' \'f'nrt Ｌｬｮｾ＠ pAra Ｂｩ｡ｴｬｾｲｾｺ｣ｲ＠ _tiS ."fI'('e ...... H) atl c ... , 1 Cl1" a­
qui bcm s(' 1If'1.·8 ver ItUr; :\ ｰＱＢ･｜ＧｬＡＢ｡ｾ＠ nao " ｴＧｯＬＡｾｮ＠ 1)f1l1 r. (':]1: ｬｾﾭ
is rt'tlUflr 11111 ｴﾷＮＮ［ｲｯｲｾｯ＠ lia \nH'llq,;::l'lI{·UJ. .\h,>11\ .11 ...... 0 ,I pre\ .. , 
nos If'\'n n s:\cnfu·io ... pn' f'ntr. pnra ＧｰｲｴＧ｜ＧＨＧｮｮＧｉｾｏＭｬ［＠ ｭＺ｜ｬｾｾ＠ ｲｵｬ｜ｬｬｬＩｾＬ＠
c nindfl Vt)r r ... se ｮｾｰｲ｣ｴｯ＠ mng'uem fhr:\ qu(' n;.\o ]a pf"nt ... a. 

tContinua) 
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BOJ .. E'rUI (;OlllU1K{'IAL 

Os dez J"l'l.uuclo.J:rI.ent.os 

do c oope ro t i'V"lsn."l.o 

O I obJectavo! cooperação e fome tar no po."o a 
tendenc a para 1 e'}1 n , f Hei empresltmos a Juros 
modice e I'Ixllar o po' o das dmdas. 

2. () mem!>r' dt"vem ｾｲ＠ ntam3mente conhecidos 
uns dos oulros " 1\ ív de"em admltllr na SOCI da de qual­
quer pessoa Jt" m ti r 1ter ou desconhecida da maio­
na. 

3. Todo ｭ･ｾｬＮＩｲｯＧ＠ têm ｲｾｰＩｮｳ｡｢ｩｨ､｡､･＠ conjuncta 
e IlIimitada na, divida da socledode, quer para com os 
depcntantes quer para com o. exlranh05. T 0::105 têm por­
tanto Inter"sse em que a ocied.de faça emprestlmo com 
prudencla em u! nenhum membro poSSo desfalcar a 
ociedade. 

4' E' da compekncia da CommlHão Dlrectora levan­
tar o capital nece riO, S3nClonar emprest,mo aos mem­
bros. hscalasar o seu reemborso e ter um3 e cnpturaçAo 
de contas adequada. 

5 . Todos as quantias emprestadas devem ser emprega­
da! nos precisos termos dl condl<rões do emprestimo. Os 
･ｭｰｲｾｴｬｭｯｳ＠ podem ser feito por um anno para as despezas 
ordinanas, por tlois ou tres annos para a compra de ga­
d s ou de mstrumento ou para as despezas domesticas, 
e por CinCO annos para o p3gamento de dividas antigas e 
melhoramentos fundi nos. 

6' Todo os reembolsos deve:!! ser feitos na data fixa­
da pela commlssão gerenle, em dinheiro. não por Simples 
a Ju'te de conta no li\'(o. 

7' E' da comprtencia da a sembléa gerdl duma ocie­
da::le nom da a commi são directora e um secretario e 
examÍIur a contas, Interrogar a com missão sobre a sua 
obra e ｲｾｳｯｬｶ･ｲ＠ sobre quaesquer factos que se de cubram. 

8' lodo\ os lucros são juntados ao fundo de reserva, 
obJectavo do qU11 é melhorar o credito da SOCiedade no 
ｳ･ｾ＠ conjunto, por os membros em condiçõ/"s de poderem 
<ata.fazer o prlnClp'o dl re'ponsabllidade IlIimltada. O fun­
do de reserva é propriedade de todos os membros conJun­
ctamente. 

9 O capital é reun:do quer por meio de depo itos dos 
membros ou ｾＭｳｯ｡ｳ＠ estranhas da visinhança ou de algum 
banco central O banco central é fiscalisado pelos accio­
OI ta ｾ＠ se as sOCledodes locaes têm acçôes. elIas terão in­
geren la na f,scalasação. 

10' T . er semnre tm vISta que, embora o administrador 
geral da 'oCledade exerça a funcções de auditor e con­
sultor, .os proprio membros são re'ponsaveis pela obra 
da socled de. O \lov"rno não administra as ｳｯ｣ｩ･､ｾ､･ｳ＠
Se os ｭｾｭｾｲｯｳ＠ qu:zerem fazer uma obra bôa, elles pro' 
pno' devem IOter ar- e JXlo negocios da sociedade. 

In CII \C R .. E QUINT J:S 
. , POIII" n. ó ［［ｎｾｭ｢ｦｦＩ＠ 1921) 

Regulando as transa 'ções 
cOlnrnerciaes 

UI PRO,TF.CTO .\ ('AMARA 

Foi julgado objeclo dp ch'hbPI'nçiio, 118 Cam"r8, o seguinte 
projecto: 

-O CongreRso X"riollnl r ＧｳＬＩｬｶｾ Ｎ＠

Art ｉｄ ｟ ａｾ＠ Irans;lcçõ CLlmmerClne., pOI' vellda de qual 
que-r tlsperic de merenclorin, h1itns D prn!'\(), obrigam, pora que 
ten!ulIn vftlor jurichro, n!'l pal't(' ＨＧｯｮｴｲｮ･ｴｮｮｴｾＺｩ＠ H firmarem titu· 
)0 com 8ello proporciollal, que Sl'r.; ｩｬｬｵＨｩｨｾｭＮｬｯ＠ pelo comprador 
e fia<to no dOCluncnto pl'lo vcndedor, 011 pur quem fi um e ou· 
tro ｲｴｰｲｾｳ･ｮｴｲ＠ ＱＱＰｾ＠ terrnO:i do mnndnto ('onf('rido em procura· 
ção Ipg.'1. 

P8I8gl'apll,) uniro O. P"P" I" e tocumclltos n:i" scllad09 em 
tempo ou que o telll,"1II "do com In '0 infrriol', divida, bIom 
a' 'im o. que luio Ih-erem a .. slampllha inutilisftlln na forma do 
artigo :mterior,. ficarão suj('Ílo." :\ ｲｾｶ｡ｉｉＨｊｮ｣Ｚ￣ｮ＠ pela mnneira se· 
guinte : 

1° Pagnluln elez vez:"! o \'nlol' do sello, até ",30. dins da 
data ('lU que o Inf!'smo :o.e tornou deVido; 

2·-Png'ftudo \'1Il1C' e rim'o V(ll 9 o vnlor <-Ih ello, ate 60 
dia lIa re(eri"n dnt"; 

3D- Pagando dncnentn vozes o v"lor dn _cllo, alI' 90 dias. 
Art 20

- , \ cambine- P as opprnçi", de bot.", os HCtOS uni· 
lalerap e de ultima \'onta,le e o, doculIlcnto,; passado. em dn. 
to preoccdeJlte Dl) vigor ､ｰｾｴｮ＠ )PI, ･ｾｴ｡ｯ＠ lRPntos d08 prpsrripçõei:; 
do pnragrapho acima. 

Ar!. }D_A dlvllln re,ultalll .. da' "Plld rs IIlPl c"ntis, alludi· 
das no urtigo l°, só Sf'ra liquida e o dpvedol' t'oll!'lidprado de 
posse da Illf'rrndorin enmpl'ndn ti l'fPditll. uppois fI(' ｡ｾｳｬｧｮｮ､ｯ＠ r 
devolvido o dorumelllo ,Ie sua I'p'pollsahilid:'dc dpvidamcnte 
legali. ndo. 

P:tragrapho ｵｮｩ･ｯＭＮ｜ｮｴＨＧｾ＠ dis:olo, n ("tHtll rptlol', emborfl 11:1 

po c mntprial do mer ,'do. ia, ｣Ｈｬｮｾｩ､ｰｲ＠ ｲＭｾＢＧＭＢ＠ rJlrro ､ＨＧｰｯｾｩｴｮＮ＠
rio, '(1111 podflor vendf'I-R .. "('111 ((('11:1 84.' rOI1RtitUII' dc\'etlor. 

Arl. 4D-Nã'l ê ｡ＬｉｉｬｬＧ＼ｓｬｖｾＱ＠ prO\u te,;lemullh:d em Irallsac' 
ções commercint-s fi lJfllSO. 

. ..\rl. ｾＮ Ｍ Es<p. litulo" ＢＢｾ￧ＸＨｬｯ＠ e ,('lindo,; gobre o rcsJl('C-
11VO sello proporCIOnaI, I ｾｲｦ･ｬｬ｡Ｎ＠ ｾ＠ """hndns "S 8ua8 formali· 
d!,d ｩｮｴｲｩｮｳｾＨＧ｡ｾ＠ e, ＨＧｸｴｲｪｮｾｎＧｒｾ［＠ são ｩｵ｣ｬｬｬｩｴｬＨＩｾ＠ pntre 8S obrigu­
çc>('s mercnn tlS hqUld as p ('prtns, para todos os crre.toR de direi. 
lo. inclusive " proce" da,; fallenp;as. 

A rI. 6°-Firn pxl;nrlo O impo lo. nbre I\"'rc" commercincs 
ereado peln vigenb> lei d" ｲｾ＠ 'pito da {'n"in 

Art. ＷﾰＭｒＨｬｶｯｾ｡ＱＩｈＧｗ＠ ｮｾ＠ ＨＱｩｾｬｩｏｓｩ￧ＨＩ･ＱＧｩ＠ (llll l'ontrnrio. 
Rala das ses i>iiR, PIl\ I de outubro ､ｾ＠ 1921.-RAUL AL. 

VES e MIGUEL CALMON 

Avvarelhos vara ･ｬ･｣Ｇｲｉｃｬｲｬ｡ｾ･＠ e iIInnuuaçUo eleclrica, 
FOI de I :{829 contos o valor CII. da impor­

tação de apparelho, pa ra electrtcldade e- 11Iumlllação 
electrica, no pr;m iro Sf'mestre deste anno ou seja 
mais I 74 % que o do anno passado, no mesmo pe 
nodo. 

I,ã em fio para ｴｦＧｃＧ･ｬｮｾＱＧＱｉｬ＠

. o pnmelro leme. tre d te anno, a importação do 
BraSIl, de lã em fiO para tecelagem, foi de 297 ＮＳｾ Ｕ＠ ki­
los no valor CII. de 9.41 I :8:18. contra 230 015 ki­
los e 4, 247 :;)!J\}.' em Igual penodo cio anno passado. 

---- -
Confeitaria Modelo 

o Ponto Ch1c da. eLle Elorianopohtana 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Os inglezes consomem de vinte e 
quatro em vinte e quatro ho= 

ras 80.000.00 de ovos 
A Assoc!ação Commerclal de Florlanopol. s recebeu 

o seguinte communicado do Mlnlsterio de Agnc ultura 

O ｓｾｲｶｩ￧ｯ＠ ue ｉＡｽｲｯｲｬｬｬｮ￧￵ｰｾ＠ <lO)! IIl1slrrio ,l;I Agri,'ullura eSLa 
divulgando no, b"ln!los o sc;:(ulllte e Inlel'cssunle ,"Ludo do 
nosso consul em ｌｏｬｬ､ｲ･ｾＮ＠

.0 cOllsumo de ovos nu (1 rã-Bretanha nssutllP, devido DOS 
habitos inglczes, ｰｲＨＩｰｯｬＧｾ［ＭＩｾｓ＠ ＨＧｯｮｳｩ､ＨＧｲ｡ｶｴＧｩｾ＠ E' não ｾｰ＠ comprehon. 
de, l>ar esta razão, que atú hoje IltiO tenhn li ｾｰ･ｲｴ｡､ｯ＠ ｩｮｴ･ｲ･ｾ Ｎ＠
se 1I(l ｈｲｮｾｩｬＬ＠ aflln d ,' que, LI .. ,,"do enO"IIl" p"rLido uLihLqrio 
ｰｬｬ､･ｾ＠ ... em ｏｾ＠ ｊＱｃｾＨＩｻＧｩＺｈｬｬｐｳ＠ nncionlles ｣ｳｴ｡ ｾ ｣ｬｴＧＨＧ･ｲＬ＠ sob ｢｡ｾ｣Ｎ＠ se: 
gUI'ns, um ＮＱＱｾｖｏ＠ ｣ｯｭｬｾＱｐｲｾｩｯ＠ dE' ｾｘｉＩＨＩｲｬｮ￧￣ＨＩ＠ prn Inq."H e.-;cnla. 

As estallstl!'us "cnsll :1l'las ntLnbuetll n estas ilhA. UtllA popu­
loção sUllerior a 40.000.000 ,Ie imlividuos ou, melhor <lilo a 
existenciA de qUArenta milhões ,Ie eSL!lmaJ.(M que necessitam 
alimenLo dia rio. OI''', no Heino Uniuo, desde o aba. tndo aLé o 
mais pobr(\ não hl1 qUPIll dpix(l de comer pp!o mChOS um ovo 
por OCC3ijlão do _CI't1':lk·fnst . Illlltina1. He-, "O ｩｮｩｲｩＳｲｾ･＠ o õi8, 
já ｾ＠ tão elevado o ｣ｯｮｾｵｬｬｬｯＬ＠ o Ｈｉｕｾ＠ não será no . ｾｵ＠ t1ecuCho? 
Não ｾｳｬａｲ￠＠ muito afosLado dn I't'alidadc quem computar em 
80,000.000 ,te ovos a. I}(' ('cs:lidadps dA Inlllaterrn ､ｾ＠ ｖｬｬｬｴｾ＠ ｾ＠

qUAtro cm vinLe e qllAlro hOl'n . 

Como a Argentina se feL uma grande e xportadora de 

ovos para a Grã-Bretanha. 

ｅＬｉｾｳ＠ Algar i , "s imlu'cssionalll e levam a qunlquer c:lplrito 
a cOllvH'rào tlt.' qllt', obviRIHClltf', h:t nq1li mercado p:Jr3 ｏｖｾｓ＠ de 
ｴｯ､ｮｾ＠ a Ilrl)('(·I!(·llf'ins, .\ \I'!!t?utina, apcrcrb<>nd' 8E' IIn situa­
ção, tratou de.le logo de encaminhar pAra estc paiz o _eu pro· 
dueto, ao ｭｾｾｉｈＨＩ＠ tempo que se esforçavn. por ncredltnl·o pE"­
ｲｾｮｴ･ｯ＠ o ＨＧｮＢｾｕｬｬｬｩ､ｯｬＧＬ＠ fltro\'PZ (Ie Ulfl D( ondlrlonllmentu qUl' cau­
sa :ldmll'll\,õr. gtl .. ｡ｰｾＮ＠ J[n ､ｯ ｩｾ＠ anllos ntr:17., ･ｮｴｲＨｬＧｴｮｬｬｴｯＢｯｾ＠ ovos 
argentinos eralll tolallllPllle dpsconbecidos nus. praça, tnglezas. 
Foi na pstação dp 1!)l8 Ｇｉｵｾ＠ unw ImporlaIlle (Irma. de Londres 
iniciou n ir;H'a i1l1P0t'ti:\':"if. f'xper llnentnl t..Ie 300 ('nlxas, .\ mes , 
lua firma l'ect'bf', il('tuallnf'ntf', 2.000 cah,as por semann (enfia 
cnixa conlendo Ｓｾｏ＠ ovos) e. no em Lnnlo, ｾｭｰ･ｮｨＬＬﾷｳ＠ p'lr nhLer, 
em iflt'llti t'o pt'riodo, ｰｮｬＧｴｩ､ｮｾ＠ de 6.000 ou ｬｾ･ｯｳｭｴｾ＠ ｱｾｬ｡ｮｴＱｻｉａ､ｻＧ＠
muito mais aH:1. \In, Cl I: ('to {o ｱｵｾ＠ a ArgenlUlR so pode forne­
ccr o nrligo durante ｮｾ＠ me7.es de outubro, noven!bro e deze!'}. 
hl'o, l!'\tn é, pl'ec'i:inIlH'ntt' 11:1 nc·,'nsião ('IH que ｭｮｬｾ＠ ｉｉｬｴ･ｮｾｮ＠ e ,n 
･ｳＨＧｮｳｳｾｺ＠ p IU:ludo ｯｾ＠ OVO:ol são v<"ndidos no vnreJo ntr n seis 
uinheil'os (6 d.) cada 11m . 

A opiniãf\ do 81\111> ,rIa lores {> Ilue ns ovos VUlU()S d.a Hrpu 
blica vi7.illha sno ･Ｂ｣ｰｬｬ･ｴＺｴｾｾＬ＠ apresentnndo apenas n Ulconve 
niente dp nã" scr 111 limp<h. Esta rirc1lmslalll'IR fuz com que 
os fie procedencio lIortp-fllllel'lC'onn, por serem ｾｬｕｬｴｯ＠ alvos,.,lo­
gt'em mnior p')pulnritl:HIf', embora essa mpsmn ｨｮｾｰ･ＷＮｮ＠ cxtC'l.lOr 
nemsemprp ｯｃｬｾｵｬｴｴ｜＠ no Intf'rior, a pureza. quP t' ＨｾＨｬ＠ deoseJnr. 
Collltudo, o prorlu('lo ilrgcntino, apezar do UlconvemenLo apon· 
tado é preferido, por ler maio: tamanho. 

Uma boa orientaç'o para os futuros exportadores 

ｯｾ＠ palZcs (Iur mais fOllle('em á Inglalerra, romo p"" e ｮｾＡｾＧ＠
pio a Dmnmarca os Eslado, Unidos, elc., chegaram a co C­
soos nr.sitivas Ｇｬｵｾｮｴｯ＠ A ｯ｢ｬｰｮｾ￣ｯ＠ da alvurn da casca, seml,o-
f ｉＧｾ＠ , . A . . 'o pnrn ｬｯｾｲｬｬｲ･ｬＱｬ＠ 8 IIn­rnder n substultI·w do arLlgo. ynnclpl, S O'OS 
pcza exterior, os prorlu ctOl'CS dlnomarquezes lavn,vllm ｾ［ｴｯ＠ dp­
destinA"os ti ･Ｂｴ＾ｯｬＧｴ｡ｾｩｩｯＬ＠ COIll ｲ･ｾｮｬｬｵ､ｯｳ Ｌ＠ ｶ･ｲ､｡､･ｴｲｊｩｾ［＠ ambos 
ｳｮｳｬｲｯＡｩｯｾ Ｎ＠ H6 mUls tUl'dp P quP consegUIrAm COII.C hO!<1 em lo­
･ｳｳ･ｾ＠ ponto'l ＨＩｳｾ･ｮ｣ｩｮ｣ｳＬ＠ ronserva ntlosCIllPl't ＨＬｾ＠ 11111 no serelll 
garps ＨＧｯｭｬｾｬ･ｴｮｭｦｬＧｮｴｲ＠ ｳ･ｃｬＧｏｾＬ＠ afim de ｱｵｾ＠ oS ovos, fi illlpure 
posto" fi'llH'llI IllIlIlunos ne ｱｵｾｉＨｉｕ･ｲ＠ ｃｏｉｉｉｾ＠ 'LO et'lr Para que 
zos ,lo rhRI) P, e/o(lIaltnellte, abrIgados ria lUIllU O( la; urllr paiz 
o mer('IHln nãu ｣Ｚｬｨｩｾｱ･＠ (1'111 (IE". ｾｲ･Ｈｨｴｯｴ＠ O govel ｮｾＩ＠ ＨｾＨ｜･＠ pr()(lu. 
e Labelrt'eu UIIl/l IIS('alíznçã" rIgorosa IIOS .ren ｲｾｾ＠ garantidos 
rção; e hojr todos 08 sppcilllell" ,In dita ＰＱＧｬｧ｣ｬｬ､ＯＸ､ｵｉｌ･ｲＸｾ￵･Ｎ＠
por u\lln IIlnt'('a o(lirin!. DesorLe que, ｾｉｾ＠ ｣ｾｳｯ＠ ' 
não srr:í dirridil apUtar A. Ir"p')nsObIIH!)' ,: 'pArn a cOlIsprva. 
_lIn, ｦｩｮＢｬｭ･ｮｴｾＬ＠ proce oS mUIII! em

l 
ｶｾｾ ＱＸ､ ｏ＠ li ＨＮＢｰｯｬＧｬｏｾ￣ｯＮ＠

çao, ｡ｌｾ＠ III certo h IIIÚC, uo artIgo' es 

C A ｾ＠ J-I I <.) 

De I a 15 lol. v.Jtubro 

Cotnçõu 

Data ｾ Ｎ＠ ｌｏｬｬ､ｲｾｳ＠ "I ｾ Ｌ＠ York !i Pari:, ｾ＠ Itlllia s Allen"", n 

I 8 5 16 ＷｾｈＷＰ＠ ;'65 $320 _070 
2 8 5 16 7$8HO fiGO 3t? 06G 
4 8 5,16 7'R8t) 562 318 066 
5 8 5, 16 7$SfiO 562 ｾｪｲＮ＠ _066 
6 8 5 16 7$8fi(l 572 :JIH 065 
7 li 5 In 7 720 Sfi65 Jlfi 61l 
li 8 :;,16 ＷｓＸｾＰ＠ SfiS5 ,315 .tlt5 

10 5/16 7 700 fi6 4 313 $065 
\I 8 I 4 7S7()O iK,O 316 1./\6 
t3 8 I 11 7600 :;n8 3M ＤＨｬｪｾ＠

14 8 I 8 Ｗｾ＠ ｾＶＸ＠ $108 U59 
15 8 7 RW $:)78 3:10 S051! 

NOTA-O dias não ti/o(uro,hs MSLa t:tbella ou Coram fe. 
riados ou domingos. 

(Organi nuo pela Secretaria da ａＢＮｯ｣ｩ｡￧ｾｯ＠ Comme.r i. I úe 
Florianopolis) 

.A situnção feProl tende Ulll p"uco a melhorar. O café p,_ 
tà SUblllUO e\ll muiLos mercad, •• estrangeiro e Ｘｾ＠ condi\'õe la 
praças conslIlIIiullrns da EUI'Ol'a e tio inLCrtOr molhoram le.ltn­
mentE", IllRS melhornm. 

Não é possivelncgar que n situação não é " me \111\ ", se 
ainda estamos em plono cri •• , o pPOr della já passou, 

Isto é naturfllment evidente- .. \ nO&;;8S iruPOl't3\Ô oi II I" , 

são avultados, mAS jtí. não tt;m o mesmo valor total e :1'i '" P' 
tações sobem ｶＧｬｾ｡ｊＧｯｳｈｭＨＧｬｬｬｴｴ｜＠ mi's obem. A sun, o rspf'ct 
Tal ê mais pl'omettedor. O tambio p eleva e empre I I 'i 

dinheiro para as ｯｰ･ｲ｡ｾ￵･ｳＮ＠
Os ｢Ｎｮｲｯｾ＠ ain,la e. tão ch,'j,·s dc cauçÕ6 que os e.nb, ra. 

çam, mas tirando esso verba, o movimente geral pórle ser co. ). 
siderado auspicio 0,-

" 
Com o opparelh'lllcnto m,),lern,) de Ｇｬｕｾ＠ ｲ ｬｩｾｐￕ＿ｭ＠ os nov' 
tunlmente, ｏｾ＠ Ｉｖｏｾ＠ supportam, COI.I llHHOr rUlao que Ｚｬｾ＠ \: 
e JIl "cl:t· las, ｶｪ｡ｧｰｭｾ＠ longa!l e ' luae .. IUf'r conôiçõe ｣ｬｩｭＸｌｾＬ＠ ｉｲｒｾ＠

Perspectiva favoravel para o Brasil 

Os [aclos acima ｳｵｧｾ･ｬＧｲｬｬＱＬ＠ salvo 1I1plhor opin ião, flue o nrn­
sll não deve ｦｬ ｬｨｰＺｴｲﾷｾｈＢ＠ dfl uma perspectlv" tãv r ... vürA\'el l"lrn 
､｡ｬｾ＠ lI1aior expansão no Ｇｩｾｕ＠ ＢｯＧｮＬＢｾＡＬ＠ io px:terior, rloretudo ｾＨＩﾭ

ra qlle, pRr:l fazer rO(',\ :l } ､ｾＺｩｬＩ＠ lud ibrio economÍl'o, elle IH! ＺＮｾＮ＠

sita crear nOVA ･ｘｰＧＩｲｬＳｾＧｉＩｦＧ＠ e procurnr Ilprctllto p:lr1l til io 
qUt pô IfI' P!orluzir, em Rlfei't'lr,é ohvio,o ｲ･ｾＧｉｈｭｅＢｾ＠ lo to ｬｾﾷＧ Ｎ＠
mO dornrstlcn . 

llrn leal de ,>jo de cnntribuir para a rcolização de emelhan. 
lo objectivo inspirou e.t" trlllnlho_ de.pertencio o ｾＧＮ＠ ql"ç.i. 
pueail par!l aquellr e3ptrltos Ｇｬｵｾ＠ 'I() eneontrnm Ｙｮｬｶ｡ｾＢＰ＠ ;1ft 

obrns de grande e ｲ｣ ｴｵｭ｢Ｎｮｴ ｾ＠ \"uIto, Fica, porém, ｬ｡ｮｾ｡＠ , a 
iMo, Oxalá ｴ＾＼Ｉｳｾ｡＠ apro,'rlt"I·. ｡ｬｾｵ･ｭ＠ com boa <lo e .t" "e. so 
pratil'o, afim de que fi inh'iativfi brasileira ví"nhn lignr-s. li 

mn! um oJltimo r.ommerc il), que (come\'3ndo eXlltamE'ntt' ｾＨｬｲ＠

tentur supprir ｮｾ＠ ｲｴ･ｦｩｩ･･ｬｬｲｬｬｬｾ＠ q1lc dfl'Clll'rem ｴｬ｡ｾ＠ pequell:lo dio1j­
ponibilillades ｦｴｲｾ･ｬｬｴｩ＠ l;!S, Irá no') ｐＨＩｬｉｃ｟ｬｾ＠ tomnndo impul'io ｾ＠
formará mais l ',rue IIn lAdo ,los rlue l\:lo de cooperar para " 
･ｬ｜ｬｮｩｮｮｾ｡ｯ＠ das adversirlade, ･ｾｯｮｯｬｬｬｩ｣ｮｳ＠ .ob rujAS aflli"çi;cs 
vive o pniz na n(·tunJidndt'. 

• • • 
Curso Praltco ､ｾ＠ Commerclo 

Aulas nocturnas , Mensahdade 1 O .. _ 

Praça 15 de ovo ｾ＠ I (2 andar) 

Flonanopolis 
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a t --- 'ficial 
Expediente da Assoaiação aomrneraial de Florianopolis 

1:> d e ｓ ･ｴＮ･ ｮｾ ｢ ｲ ｯ＠ n 1:> d e O u t u -,ro d e 1021 

o IIDPL lo sobre CI!3fl'O 

A' .\.s o"laçAo Commerclal de Flori3nopoh, fOi 
dirigido pelos comm"rclantes desta praça o segumte of· 
flcio, acompanhando uma bem fundada exposição lobre 
as incom emenela' do recente Imposto sobre cigarros 
\mdo' de outros E tado. para o nos o ' 

IlImo r I're. idente da ｳｯ｣ｬ｡￧ｾｯ＠ CommelClal de 

d 
lem de ' e memonal, r"cl'bpu a AssaClação 011-

Iro 0< ne lan' d 'd d d L 
ltaJah' 1 L' 'd rdl a e a ｾｧｮｮ｡＠ e outro dos de 

J. O<:l un < .. o 11 s m d ma (on I ela("f)es , 

Em,u emanai de I 3 do corrente, d Directo· 
na dt'laberou passar ás mãos de S. Ex, o sr dr Gover­
nador do Estado os memonaes do commerclO, acom· 
panhados do segumte OffICIO: 

-lIImo. Snr. DL Governador do Estado --Floria­
nanopolls. 

Assoclacão Commercial de Flopanopolis tem 

a ｾｵ｢ｬ､｡＠ honra de ex presa r a V. Ex o seu ｲ･ｓｰｾｬｴｏＡ＠

e Apresentar à recta apreclacão de . Ex. os m m'J!!­
ae, 1 e lhe foram remett Idos por granJe numero de 
commt!rclantes desta praça e da< cIdades d:l Laguna e 
do ltajahy . 

Esta Associação pccl e e'l >era de V Ex a ma­
XI ma altencão as pehcões juntas porque ellas represen. 
tam os interesse' do, nossos commerciantes e cencernem 
a um assumpto de granel!' Importancia paril o commer­
cio local. 

R!'novo as expressll"s resp!'l\osas de nos<a profun­
da conSIderação a V. F x 

J Secretari.l 1·'lorencio Cosia ' 

Telegrammas de Colaçêes o SI. D r .\.ffonso Costa. 
dHect r do Serviço de Informações do 1i1llSt!'1I0 da A· 
g.lIcultura transmlttlu á AlSoclação Commerclal de Flo­
raanopobs o seguin te telegramm3: 

5.')732 19 -9 - Sr PreSidente Associação 
Comlllerclal Floraanopoli5. 

Rogo a fineza de econtmuar a transmittir as cota­
c;ôes dos productos naclonars d'ahl afim de não suspen­
dermo: a organas3ção do boletim Espelo seu interesse, 
dedIcação, que cemprl'henderão bem a utilidade desse 
• 1 ViÇO. 

ｓｾｵ｣ｬ｡￧￵ｬＧｳ＠ (a) Affonso Co ta, Dlrec OI. 

o 5r PreSidente da Assoclacão em resposta, tele 
graphcu dqU 11.. D eporta 'ill.ntc: ' 

Dr Affonso CO!ld, DiTector do Gabi:1et ' de In­
formações-Mo da Agncultura-Rio . 

. Resposta ao vosso tclcgrammll ele h'lOtem cuml ,re­
me Informar. que temo. m x mo prazel em f rnecer as 
cotac;õe· pedidas, que, ntretanto &oHre.ao. int"rrupçno 
nossa p;ute ulllcamente d(vido falta Iranquia tl"legraphl' 
ca .,,!>e7ar d.e tel-a ｲ･ｱｵｩｺ￭ｴ｡ｾ＠ diversaS v Les, Rob"mo, 
POiS ob'eqUlo prOVidencias n s e sentado fim colldbori\!­
mo tão utll serviço. 

AUenciosas Saudaçõe,-- (a} ClUlos \\' l"ndhausen, 

)rt:sldente 
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ij ｬｬｬＺｾｯｳｴｯ＠ sobre os lucros e os ･ｳｲｯｲｾｯｳ＠ da ａｳｳｯ｣ｩ｡ｾ￣ｯ＠ Commerclal 
r e FlomnoDolis: 

D ila mUito que a nossa A ssociação vem terçandu 
armas em deneJor do inconstitucIOnal Imposto soble os 
lucros Os telegrammas abaixo mostram uma part dos 
eslorços empregados pela atalaia dos nossos Int rc<,es 
economico& e commerClaes: 

N. 782400-25 -9 - Associação Commerclal 
de Flonanopohs 

Relator da commissão de justu;a da Camara F ede­
ral acaba de apresentar parecer fdvoravel á cobrança im­
po to sobre lucros commerciaes 1920. Profundamente 
surprehendida e alarmada pela conclusão do parecer, es­
ta Associação roga á sua prestigiosa irmã dirigir urgente 
appello ao leader da bancada desse Estado no Con­
gresso Federal no sentido de merecer melhor attenção 
commissão referida estudll inconstitucionalidade cobrança 
tal imposto . Cordiaes saudações. 

(a) ssociação Commercial de S. Paulo 

N. Ｓ Ｍ ｴｾＸＰＰＭＺｊＹ＠ 9 - Presidente Associação 

Commercia\ - F\orianopolis 
Discutindo Congresso imposto renda ameaça todo 

paiz é momento opportuno essa Associação conseguir Pre­
sidente Estado influir bancada substituicão aquelle tribu­
to interessando movimento commercio local. 

(a) F. Bu\cão, Secretario Associacão Commerclal 

RIO 

:J6-H-921 - Associação Commtrclal-São 

Paulo 
T elegraphamos bancada sentido seu pedido 

Saudações 
(a) Carlos Wendhausen, Presidente 

26-9-921-Bancada Catharinense Camara­

Rio 
Accordo solicitação anterior rogamos esforços at-

tender reclamações Commercio respeito imposto sobre a 
renda sendo inadmissiveis conclusões parecer relator com-

missão justiça. 
Atttenciosas Saudacões 

ta) CilrloS Wendhausen, Presidente 

J . '11 26 9 - 921 - Associacão Commer-
OIllVI e -

cial de Florianopolis. . d 

A 
. - C mmercia\ interpretando mteresses o SSOClacao o . . 

commercio desta cidade vem requerer h ｶｾｳｳ､＠ prbstlglOd
o 

concurso sentido Governador telegrap. e ｾ｡＠ er anca a 
.' . ' 1 missão Justlca contra co' 

RIO Intervir Junto re ator com . 1920 
b I mmerclaes por ser 

branca imposto so re ucros ｣ｾ＠ _ 
. .' I Cordlaes Saudaçoes 

o mesmo mconstltuclOna . P . d t 
la) Procopio Gomes, resl en e 

29-!) 921 As·ocl 110 Commcrc RIO 
ｾＧ､ｶｯｲ＠ 'nl'",n r Ultllll I oluç -I) g verno r"lativo 

Impustn lucros. 
ｓＢｬｉ､ｾｲｯ･＠ • 

la} Caril)' 1\ t ndhall en, Pres dente 

• o. ＶｾＬＱｉＷＱＱＰ＠ 2\1 9- Associação C'ommerCJ.ll 
FlonanopoJ.s 

ｐｲ･ｾｩ､･ｮｴ･＠ It('publr a acaba attender nosso ped do 
prorogando por mais trint ti as prazo apresentação ba­
lanços. Pedimos ("neza acusar recebimento deste e se­
cundal nossos agri\decimentos perante Presidente J{e­
pubhu (a) ａｳｾｯ｣［｡￧￣ｯ＠ Commercial RIO e Fed ração 

ｾ＠ r 958900- 30 9 \S:oclação Commercial 
Flonanopolis 

Presidente Rcpubhca acaba prorogar trinta ､ｬｾＧ＠
execuçlo lei sobre Impo to ｬｵ｣ｲｯｾ＠ ｣ｯｭｭ･ｲ｣ｩ｡･ｾＮ＠ ('ongra­

tulações 
(a) Associação Commercial S. Paulo 

30-9-921 Bancada ('atharinense-C'amara -

Rio 
Attendendo pedido Ãssoclação Commerclal rogo 

acompanhar interesses suggestões commercio I ndustrla 
respeito substituiç o imposto renda discussão camara. 

Attenclosas <audações Hercilio Luz. Cioverna-

dor 

J. T r. 33500-1 - 1 o-A sociação Commerclal 

Florianopohs 
apresentação ba­
modificação im-

Governo prorogou um mel praso 
lanço havendo grande trabalho para 

post" 
::-iaudações 

(a Celso Bayma 

: _) 0-921 Deputado Celso Bayma-Rio 
Agradecidos. Rogamos maxima esforço sub.tltUl-

ção imposto por factUlas amgnadas. 
Saudações - (a) Carlos Wendhausen. Presidente 

I-I O Ｙｾ＠ 1 - Associação Commercial Slo P u\o 
RetnbUlmos congratulações . 
. audaçõcs Associação Commercial--Florianopolis 

1_10-921-Exmo, Presidente Republica liio 
Associação Commerclal agradece V. Ex. attenção 

prestada ponderosas sugge6tões commercio proroiando 
execuC;ão leI imposto renda. 

Respeitosas Saudaõc;es-(a) Carlos Wendhausen, 

Presidente. 

1-20-921 -Assoei cio Commerclal- Rio 
Governador telegraphou bancada. Agradecemos 

commulllcal,'ão 
A<soclaC;ão Commereial 
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BOLt]TIJI connt]BCIAL 

6_20_921--Abandna- Rio 
G overnador telegraphou AWlciação Commercta\. 

(a, --Carlos Wendhausen. Presidente 

-61 O-H:! 1- Bancada Cathannense - Camara­

Rio 
Accordo pedIdo governador rogamos ｭ｡ｸｩｾｯ＠ es-

forco substttUlcão Imposto renda por farturas Rss .gnadas. 
Saudacães ASlociacão Commercial-Carlos \\' endhau­

sen, Presidente 

IO-lO-921 - Bancada Cathar inense Camara -

Rio 
Lembramos convemencla maximo esforco tornar leI 

proJecto apresentado M' guel Calmon substituindo impos­
to por facturas asslgnadas 

Saudações-Ha) Carlos Wendhausen, PreSIdente 

17 -10-921--- Bancada Catharmense Camara---

RIO 
Lembramo opportunidade agir sentido attender 

commercio industna substituindo imposto lucros por fac­
turas aEsignadas conforme reiteradas solicitacões 

AttenciOlas Saudações---(a) Carlos Wendhausen, 

PreSIdente 

17 -10· 921 - Associa<;ão ommercia!--- Recife. 
Applaudimos accão commercio impedindo execu­

cão leI imposto lucros. Fazemos esforcos conseguir subs­
tituição facturas aSllgnadas 

Saudações--- a Carlos \Vendhausen . PreSidente. 

17 -1 0-921---Associação Commercial ão Paulo. 
Providenciamos perante bancada Cathrinense accor-

do vosso telegramma 14 
Saudações---(a) Carlos \\' endhausen . PreSidente. 

Flonanopolis. 13 de Outubro de 19:? I 
IlImo. nr. Presle , nte da ASSOCIação Co nmerclal 

de Lagel 
Tenho o prazer de remetter a V. S. uma copIa 

do projecto apresentado á Camara, sobre a substituição 
do imposto sobre a renda pelas facturas auignadas, e que 
constituem um triumpho da accão effjciente das ａｳｳ ｯ｣ｬｾﾭ

cões ommerclae do Brasil. 

Saudações Cordiaes---l Secretario, Florencio Costa. 
Identico á de Blumenau 

Flonanopohs, 13 de Outubro de 1921 

lllmo. Sor. Pre Idente da Associação Commercial 
de JOlDville 

Tenho o prazer de accusar a V. S . o recebImento 

do t('legr,.mma de :?o ele SI tembro. p. f. e communl_ 
car a essa digna cO-Irmã que de ha mUito vem sendo mo­
tivO dos ･ｾｦｯｲ￧ｯｳ＠ desta 5social'ão o assumpto tratado no 

alludido telegramma. 
S. Ex. o Dr. Governador do Est:ldo jà telegra­

phou a nossa bancada, e outros prov Jdencias já foram 

tomadas. 
Para o conhecimento dessa esforcada collega. jun-

tamos uma copia do projecto que acaba de ser apre­
sentado e Camara, a que e uma remltante apreci'lvel 
dos esforcos conjunctos dos Associações Commerci;,es 

do Bmi\. 
A chamos conveniente que essa Associação telegra­

phe ao Dr. Governador do Estado para que seja ｲ･ｦｯｲｾ｡ Ｇ＠

do o seu pedido, jà feito, á nossa bancada. 
Aproveitamos o emejo para aprelentar a V. S . ｾｳ＠

nossas allectuosas saudações. 
I Secretario, Florenc;Ío ('osta 

• • 

C,tnpos LODO & CIA 

Da conct'ituada firma Campos Lobo " C . oprrosa repr(' · 
seUlnnte da grande Companhia de ｓ･ｧｵｲｯｾ＠ Marltimos c Terres· • 
Ires .Altiollça da Bahia. recebemos a seguinte cirt'utar (Iue 
agradC"ct mos. 

Amigo e Sr. 
Temos o prazer de lhe communicur que atcm de represen_ 

tarmos como anteriormente a importnnte Compnnin dc Segu. 
ros I.ritimos e Terrt'litres ALLIANÇA I)A BAHIA nos oc­
cuparemcs desde já dos seguiutt's serviço"; 

DE PACHOS NA ALFANDE(;A E NO TIIEZOURO, dc 
mercadoria oacioooes e extrnngeiras, dc exportação e de impor­
tação. e reme 8S 80S destinstariClSj 

DE EMBARQUE, REEMBARQI E E ARlIIAZENGI li! de 
volumes em ItOSSOS Armanzens, denominados TRAPICIIE AL­
LIA:-IÇA, annexos no no" O escriptorio. o que nos permittc' 
uma cuidadosa ｲｩｳ｣ｬＱｬｩｾ｡￧￣ｯ［＠

ATRACAÇÃO DE EMBARCAÇÕES em n08SO trapiche e 
respectivo desembaraço das mem3S nAS repnrtições ｰｵ｢ｬｩ｣｡ｾ Ｎ＠

COBRANÇA DE CONTA E DE JUROS DE APOLICES 
E DE OUTROS TITULOS DE RENDA nas repartições publi­
cas federnes, estnd08t's e municipnes; 

E, en[ '0, rDenrrcgamo· nos nin(13 de tOllos os negocios de 
que PO"S .n O" ｾ･Ｌ＠ ill!t'rmedip·ios. 

Proo ettemor 8'lS IIOSSOs eticntr3 " maxima solicitude em 
provcito • ,. seu :.lteresses; e 8 retribuição no nosso serviço 
erá modir8. 

AgU<lldamos o favôr de Sltas ordens e nos rirmamos com 
fi devida consideração. 

De V. S. Muitl) Attentos. - CAMPOS LOBO & CIA. 

o • • 
Curso Pratico de Commercio 

Aula. nOCtl.rnú.5 . Mensalidade 1 0$. 

Praça 15 de Nov. 21 (2 andar) 
Florianopolis 

Prefiram 
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ota 
Com 111 C'r<'Ío h vrt' 

o plano elaborado pelo Seno dor Tinonl, da Itab, 
e apresentado em 1920, sobre Igu.lldade IIIternacional 
na exploração das materias prim.as rnundiacs, produzI o 
elfeito, por ter o conselho da Liga das .' açets apresen­
tado á assembléa da Liga um relatono detalhelo a res­
peito. O conselho pede á ｡ｾｳ･ｭ｢ｬ￩､＠ ｰｲｯｶｬ･ｬ･ｮ｣ｬｾｳ＠ Imme­
dlatas afim de:' impedIr a ｲ･ｾｴｲｩ｣＼［￣ｯ＠ artrflcial do commer­
CIO lrvre. pedindo tambem prOVIdencias contra os impos· 
tos de exportação, que, conforme friza o relatorio. [>rohl­
be a importação. por certos ー｡ｬｬ･ｾＬ＠ dI" alt'gos que pagam 
o lI11postO de exportaçJo. O Canadá, em 1920, cOlllba­
teu o projecto de Tittoni, e espera-se 'lU o combaterá 
novamente eite anno 

Kl'lIdn tl.'lC'grallhleil 

A renda da Rcpartiçao Geral dos T e1egraphos do 
ml"z de Julho findo, comparada com a de Igual periodo 
em 1920. e com t'xclusão da do serviço de trafego mu­

tuo recebido, foi J seguinte: 
1921 
19iO 

1 245:099$434 
1 127'230.:914 

Dilferença para mais em 1921 117:868.,520 
Renda total inclusive a de servIço offlcial: , ｾ＠

1921 1.808.e48 518 
1920 1.601:045075 

Dllferença para mais em 1921 

011'0 de IInhll4:n 

206:203.'443 

A Importação de oleo ele linhaça, no primeiro se­
mestre do conente aono , dim;nulu de 57°{,. em confron 
to com a do mesmo pl"riodo do 'lnno passado, 'lue fOI 

de 1.914.665 kilos 

Bonde t'le('trl(,os 11 lU trilho 

Esta dependendo de uma informação da Prefeitur.a 
a concessão ao advogado Ascanio Cerquelra, que SOlrCI­
tou à Camara MuniCIpal de S. Paulo o estahelecimento 
de um .erviço de bondes dcctncos, sem tnlhos. em dI­
versos arrabaldes da cidade, partlncto elles dos extremos 

da. Irnhas da Llgth, elO dllecçõe varias. Este ystema cl 
bondes està sendo adoptado jà em varias cidades Ja Eu­
ropa. 

Os geoeros C nrlIDeira ｮ･ｃ･ｓｓｉｾ｡ｾ･Ｌ＠ CID lOtas Gcracs. 

O ｾｯｶ･ｲｮｯ＠ do Estado resolveu que no proxlmo 
orçamento fiquem Isentos de impostos de exportação, 
numero_os generos de la. neees.ldade: banha, lingui­
ças salamcs, fub:í de arroz, I,nguãs seccas, sall(adas 
e em ｃｉ＾ｮｾ･ｲｶ｡ｳ＠ Alem disto o cafe desceul de 8 "-<: 
para 7 % e o assucar de 2 % para I %. O gado 
tambem vaI" ter o imposto de exportação dlm nUldo' 

-co 

A l'Iituaçllo f:uropéll---Segundo o relatorlo men­
sal do Departamento do Commercio dos Estados Umdos, 
são eVIdentes os signaes de melhora da situação europea. 
embOTa em pequer.a escala I lio houve alteração de or­
dem geral e definitiva, na SItuação que garantam um im­
med'ato restabelecimento da normalidade, mas apenas 
uma mdhor:a de certo vulto, como se dá, por exemplo, 
com as previsões sohre as colheitas,que são mais amma­
doras. 

A melhora da situação européa !eflectirà no Bra­
sil, porque, augmentando a capaCIdade de obsorpção dos 
mercados européos, fará com que a procura de todos os 
productos attinja tambem os nossos. Em relação ao anno 
passado, a nos.a exportação, nos sete primeiros mues 
do anno, não revela grande incremento. E' preciso po­
rem, accentuar que, no anno passado, no período con­
frontado, ainda não se tinha mamfestado de um modo 
pronunciado a influencia da cnse, que so se tornou mais 
eVIdente em Maio. 

Em relação ao anno passado, augmentaram as re­
messas de cafe, de banha, carne congeladas, couros, 
pelles, assucar, cacáo, fumo milho, etc. Todos os ou­
tros artigos ｡ｩｮ､ｾ＠ accusam baixa. 

As fabricas começaram a trabalhar com mais Inten­
. idade. A Argentina, o Uruguaye o Paraguay nos fi­
zeram grand ! compras, principalmente em S. Paulo E 
o grande rndustnal p ulrsta Snt. Nlcoláo Scorpa exphcou 
essas compras pela vantagem que a depres ão do cam­
bio lhes offereceu, accescentando que não continuarão, 
porque :1 importaçào, que aquelles paizes farão da Eu­
ropa, pelo acabamento, no leva vantagem". 

ｾ＠ Ｕｬｒｾ￵｛ＩＩｾｩｾ＠ ｊｲｴｬｬｾｾｭｩｾ＠
II das Aguas Thermo-Sulphurosas de Poços de Caldas. !I t. ,...-:;-_ O ｍｅｌｈｾ＠ PARA A ｐｅｌｌＡＮＭｾ＠
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@l,*@l<>I,*,' [5 "b ?if' ｾ＠ .<>élQ].!'&E ｾ＠

Banco Nacional do CODllllerclo % 
u 

Antigo Banco do Commercio de Porto Alegr 

Fundado em 1895. Sede: Porto Alegre 

ｾＺＺ＠ 01 ' l1: :>: )oo.()(}() uoo 
- Reser .... u: l<J.2()I.-> ｡ｾ｡ＤｯＺＮＡｯ＠

I 1'11.1 A \'" ＬＬｾ＠ lO ., ,\", '" " C ".\",'i '''', 1'''',,, ,i, , \'i" ",'''''' \,' oi" '0\ " ""tt" a, .. , " ! 

ｾ＠ ,,"'( ' - (I DE I}E.,O • TO' PO"". ..OS (, "'" .. "." ,,,,,, ,00 ,I .. (' ,,,'n"" ''o', ",no') ｾ＠
'--' ｟ｾｴ ｾｴ Ｌ＠ • ,'('I ão " I' L '('() rt'l'dH qual'jlltl' '1"f1l1t'II. ､ｬＬｾＨｬｴ＠ ;)().))()() ilté ,"):000, 'ono 1':I;!:tllldo I 

juro- ,I,' ;)0 o ao IttlJlII, l'ap tal z ＬｉＬＬｾ＠ 11<1 fllll .1,· l'uda Hl'UIt,,,trt', 

l{ tll'lIda aI': I,ll(l(l 'IHIII p",I"1I1 o' I h·ila -.111 : ISO 

8-Praça 15 de Novembro=8 (Edificio proprio) 

I 
ｾＬＬﾺｊｉ＠ CODIG08:- BrazIleIfD UDlTerSaI RlbEll'D com Tnm ane, A B C 5' ed. melh. I Liebers, Peterson's e ｂｯｲｾ･ｳ＠ I]] 
.I FILIAL EM FLORIA.-OPOLIS" ESTADO DE SA "TA CATHARINA l]J 
ｾｾｉ＠ ｾ＠ ｾｉ＠ =>0< ＱＡＱｩｾ＠

- DE 

ANDRÉ WENDHAUSEN & C, 
)tanufactura de camisa de qualql;er qualidade . 

..I)[ovida a força eJec.trica 

RUA BOCAYUVA N. 105 
ＨｊｾＮｈＮ＠ H'IO .'ROI'IUO) 

Endereça telegraphico: WENDHAUSEN 

ｉｾ＠ OWIANOI>OLIS 
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IMPORTAÇÃO -EXPORT AÇÃO 

FIo ianopolis · Sta. Catharina 
ESCRIPTORIOS EM LAGES E LAnUNA 

ｾＭＭＭＭｄ＠--- @] [Ql @] 

Secção de Secção de 
Fazendas. Armarinho 

Miujezas etc. 
Estivas. Kerozene. Gazo. 

fina etc . 

Secção de Ferragem 
Machinas de toda a especie 
Instrumentos para Lavou­

ra, MOlores. etc. 
-, "."r.: ... _ _ 

Encarregam.se da acquisiçào de quaesquer 

materiaes para emprezlls industnaes. redes 

de agua e exgottos. insta Ilações ele­

tricas etc. 

Deposito de carvào de pedra 
Cardiff e Americano 

i\.GENTfo]S JlARITUIOS TRAPICHE DF. ATR.U : • .\Ç,\O I)E \ · • .\POIlES 

E NA nus, {'OM ,\RJlAZENS PAR . .\ CAR(,I..\S. 

Vendedores dos automoveis "OVERLAND" 

@J @] ｾ＠ @J -- ---=-@J 

CORRESPONDE. 'TES DE DIVERSOS BANCOS NAClO .. -AES E ES· 

TRANGEIROS. CORRESPONDENTE DO BANCO DI NAPOLl 

Remessa para a Italia 
Tratam da cobrança de ordf'Dadol, cODta!! na!! rf'partlçiíf'l'I Imbllca 

• 
retirada. da Caixa Economlca, juro de apoJlee . e ､ｬｾｬ､･ｮ､ｯｬ＠
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Jlatrb F.,OHI' ｾｃｗｈＢＧｓ＠ . ' i! ial .. IIK .... a 

(', hll" ('o ta ...... 30 ｾ＠ 10 J:lld .. rt· ... o Tt'It· -r 'r ｴｈ ｾ ｏ＠ _ ( 'ahn I'o .. tlll ;'0 

Cod. BC j d .. RIBEInO ( I\\ () m alie. ｂｏ ｉｻＨ ｾｅｓ＠ I' AHI I UI. HES. 

(' O 11 S n:s J': ( 'OSH.'\ A(Ú.:S 

I ..... l>ortnçEio; mho, 5 I. Fannh de tngo. Pho ｰｾ＠ TO. A,ze'te., ·arque. Louça. 
f err em, \. UcaT. TdlOhas. da Ca 11 a. Papel. etc 

E- ＭｰｯｲｴＢＨｬＮ￧￵ＨＩｾ＠ ]'annh de mandioca Poh.lho. TaplOClI. rroz A ｾｕｃ､ｲＮ＠ Banh.I, 
Fel) o Cafe::, Frue ,erd, eou M. CC""" (' r (I' b I' Cun, ｾＮＢ＠ I (. etc.. 

ￂ ｾ･ＮＢｊＮ＠ t e: Perora. Carn IrO & C Lld. Comp:l!lbl CommerclO e nveg Ç.IO), Emprezd de 
asAo L. Carso I C. .Iolllhos 5 nta LuCI. ngeta. Bahia Blanca. PeuaJó, \ 'I'hds 
Pans) • utomo"e Dpbha", ｃｯｭｾ＠ hla dp 'av gaçAo K. rr Ste m hlp ('o 't W Y ork. I 

g"llt fl t' m t odos Ilrlnt' i pR(, t·jdadt·s d o lII undo 

ｾ＠ lJ;}jJ'Jiamson 
e-

imm o d ... 

E TE HE!I{( I, b CO. 1 t{U( ruUES 

rio dt· "UI'. e Encrj.;i I.It·,.trlea (' T t le,1 
no U Il'ipio d .. S .Im;" 

PROnOTO E OnçA NT 5 P R ODR UYD AtLO • 
EI EC'Tll.OA • ETC. ____ . 

Ftorianopolis - Estado de Santa Catharina 
t IWIl .. Cod, o A B C [aI • 

• 
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